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S A N T / NDER i Año VIII i Núm. 2469 
DÉL MOMENTO 
ian José 15 i Teléfono 55 Jueves, 15 de septiembre de 
C O M O N A D A O C U R R E . . . 
En y-Ma dle que en E s p a ñ a ü o 
m ( . ' l i K i i ú i i p ú h i . i c a , los - p o U ü q w M 
y a dturlc a.iite a la e.Ui&s.ti6n d • 
iScAvm si Sánóhiéz Te. 
n i ' i ' i ' nada quo ocuipe la a tenc ión de 
• 'I ' tml:: la. vida comienzan a ja lear 
rawjr-a d¡e loá idóneo'S. Esto eis- m u y 
, depende la. denrota da las ja rkas . 
... Sa.iKiu^z ü u - o i r a v acei-ca de <d 
i.cina. y Eza d ^ s p i ^ K i r á n la i n v i t a c i ó n de B c ^ a m í i n , Se enupieza y a a 
rnoyaT" a l Lingladillo de Ja farsa., olv idaundo l a sbleminiÉad del mouiionto 
Habla;-«e de una a •nd-h.-u. tan s incéim que tegur-aaTientei v o t a r á lo que 
a dia, va.ya a m a ñ a d o ' . 
S é r á jefe diel partiido idóneo .J «efior que obtenga iníié votos... pre-
vio , esl puohei-azo qote conveiiga. 
•(:oiiu.nta.n.---!-i.. .'•,ay qin- |):ro|) «(• que la ¡nMagna asamblea se verif ique 
en Va!d(.riv,dddr. 
Y fin tanto coto oí inr e. nii.stsí;rf.r. vafcnteri Vtklojdos l u d í a n en Afr ica 
por «1 pm-Htigria de Bsspáiñíi que les c ah i l e í l oa pol í t icos m encairglaiñi de 
atacar aqiuí ó f i &pss « ̂ o í s n u ^ y r.ur- ¡ linhirioiiivs. 
Eeita, aoñte política, no tíeofc. en ni iieanda. Skiin.pce « a l o suyo», que os 
l o pajti-iótico. 
Si con los polítiiccr- profcsióáíi 'Jes m fornrase una «.mía», al d í a Si-
L i i i i i M i t - ' h a b r í a que UaniaaH-n «de - .-lia-»... 
Porque, en esto del desiinterós no se p r ivan de nada. 
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E L MOMENTO POLITICO 
I N T E R E S A N T E C O N S E J O 
D E M I N I S T R O S 
t i 
r 
EN GOBERNACION lo cua l en l a ú l t i m a decena del p rw 
M.VOUID, U .—El min is t ro de la ,9ente ipea h a b r á moviimiento poMtitip 
Gobern 'ación, al recibir a los pello- con mot ivo de l a asamblea del pa . -ü-
A f a i W 1"ai"rfJ:"(' q''0 el couúo «le do consei-vador j>ara. nombran- ¡efe 
Cfiionifti le h a b í a telegrafiado dícién- a l s e t o Saaiidiez Guenra. * 
dolo que de M e ^ l a sale, para .Nláia.-.a . .LOS o i / E UIv. i l : l-SAN \ ^MUI'ML. d e s p u é s de <Ujar ; l ' a ra la IV»ha indieada hab 
DE LA CAMPANA E N iMAHP' ECOS.—El heroico teniente coronel > r ñ n r González Tahlas al ingresar c 
tt el hos iñ l a l , a c o m p a ñ a d o de la .duquesa de la Victor ia . (Informaciones lo tog rá f l ca s Vida l . ) 
do La. Ciíjrolma*, uno de ICJJ'dií-i'^vf/s '"• " " " " - J - ' 
mávi importa;:!.!- •> da 1?. p r o v i í l j l e , . lia 
'visi tado al conde de Coedlp p W ü Vx-
teriori^aa* m pi-íte^-ta coJitirá go-
bernador de J a é n , per haber anida-
do varias reooluciones del aJca.lde ou 
D E 
Epistolario.—Carta «iéei-
j o a , de C h a i i t o ^ p u i i i i e ^ a 
• ¿ - i M h t i *¿-nfonti 
' • r - v i r i . ) - d 
fio lo ín'isiílo. Cyü él 
insuficiencia de las 
ndh: 
A fines de me& l l e g a r á don Mel-
quiadiesi Alvai-ez, del 20 al 24 el conde 
• ^ - J V T • • i v v ^ . . o , . . . . . . . . . . . . ; v . . . . . . 
• o n a , - n ü hfieiiísima Ana "'\ia- ^ine nií_ak.enyi 
e fmsta t idy; "H-asi ( inii i .ee/días 
id ijtTirrríi i r a , fia\ a úffgf-
n luma para escribirte. He es 
eonmim-aciones. 
El conde de Colombf se propone ; de Romanoneei, eJ 27, e l m í u s q u é s ' d . e 
ponerse al habla con l a C o m p a ñ í a Alhucemas. Wny lo ha lutoho ed s e ñ o r 
inolosa para act ivar el tendido del Bea-giunín y el' dia. 20 i J b a r á el S(v 
ñ o r S á n d i e a Guen'ai 
lhuccmaH. Ho . h 
rgami v . i ' . i i a h 
cab e de Malaga a Mel i l la . ñoa, Sálldie4, Guerra; 
E l gobernador de Badajoz comum- L A J E F A T U R A DE SANCHEZ: GUE-
ca que en la es tac ión de G u a r e ñ a ê RRA 
incend ió el mueUe. quedando des-| La ' a samb lea del par t ido c o r W v a -
^ U Í d M . algunas m e r c a n c í a s . dor coanenza rá .^il d í a 28. 
D e s p u é s les dijo que el prenden le ^ e&ta •a3ambllJa ee da r í l m m [ a 
I r ^ P « ¿ - ^ ej0 Para 6 l d e una oarta de los ^ n i m m í v o s r ^ i xai5!f ^ / l : , e i \ i Partido, proclamando jefe al safior 
No se tema el proposito de cele-1 b . - . r - , , , , 
, T - T i Sánxaliez Guiwira. h ra r hoy Consejo, pero el s eño r La j d 
Cierva ha. nedido qiie se r e ú n a con1 ^ 1 ,"1 i ' , » i i „ 
objeto de desna-ebar a l t o b s asunto,-. f i ' , ¡ ' : . i ' " ' ^ ' A L m í e - , a t o - r . 
m i e n t e s de su minis ter io . i L a C i e i v a , ^ancoez de io«:a y n r . u -
Esto quiere decir que s e r á p u r a - ¡ ae L(,1',a-
toepte -dminLstratmo. • | E^tra e.ua ro quedan, por tanto. 
Por u l t imo faci l i tó el min is t ro ios ' ^ « S ^ ^ ^ . . ^ ^ ^ í f ^ i ^ r ' 
s j g d í e n t e s telegramas oficiales: 
El gobernador de Huesca telegra-
fía diciendo aue en el Udómetro .V-' 
CONSEJO DE MINISTROS ' fado mala de amor, y esa enferme-
A hv> o/is de hC ¿Birdie se reuinieyon dad tiene una dolorosa y ' l a r g u í s i m o 
les minis t ros en la Presiidoncia para ; convalecencia. Hoy. puedo asegurar 
. <Sflatarar Consejo. [ té que estoy Curada y no con la me 
E l s e ñ o r M a u r a m a n i f e s t ó que no dicina del olvido—que él s e r í a impt) 
temía notacias de Marruecos y que .sihle a ta.fi corto plazo y s in separa-
iba :a l&s od io no esperaba ro; ¡b i - - í c ión ki lométrica-—sino con l a vuelta 
! jas. í d e mi bien a mi lado. 
^ E l m i n M r o d¡e l a Guerra dijo q u e ! Te dije que 'Fernando, .el d í a en 
d a r á fcíaianita de m a n t o oouin-a v que Jque no a c u d í a su Cita por una estu 
h-s pro.-isa hacer llegar al poíblico l a ip ¡ ( l - : c invencible e n i & c j m á m m me 
n de que el Gobierno e&tá m e n t ó , se alejo de m i creyendo qm 
me b a b í a burlado de su c a r i ñ o y SE 
aje a p a r e c i ó en la playa, cuando ib;. 
cusas que me 
interito^-
Iban saliendo, de l a 
palabras,, del enamora-
TmXento lo -Uírtuo .yo— 
dispuesto a no ocul tar l a verdad. 
—'No hay nada—'agregó—, no hay 
malas nntic las-, lo que OCUITO es que 
no üia.y nada. 
a t . \ | . l i t arle la causa que me obligc 
a no Cumplir lo prometido, rodead' 
E l - s e ñ o r B e r g a m í n re. d iza. traba-
jos para que e l ncnibramiento d.d 
s e ñ o r Sáimiluez GneiTra 
E l ñiiniisitro de M-arina d i ó ouenra i ' l f i «'"•«• l>Úena media docena de i n n ^ 
d& que Irn stilwío de M á l a g a el turai-1 ™«-sis, venidas de ese Madr id d. 
2adb ««Espafnw).' que acaba de r e g r e - í l i u e s l r ; l 1UliU^'ia; , . 
sair de sú viaje por aguas america- , AqueUa. tarde, l a pase- borandb. Mo 
, i ma, creyendo que el llanto me le prc ñas . 
r r e t e í a dé Haib. is lro. volcó mayor in'unem posible de votos. 
un a u t o m ó v i l de viajeros, resultando 
va.i ¡os h.oi idos. 
T O D A V I A NO HAY FECHA . 
Con TOferenicia a noticiáis oficiosas;. 
VA de -\vila cf-munica que en la Se fia dioho que no es cierto- que el 
e s t ac ión de Sania M a r í a -descaí ritó Gobierno tenga s e ñ a l a d a la fecha del 
n n t ren de m e r c a n c í a s , quedando m , d í a 4 de octubre para la reapertura 
terceptada l a l í n e a . de las Cci : . -. 
L A R E A P E R T U R A DE LAS COR- j El lunes &3 c e l e b r a r á Consejo de 
TES. i minis t ros y proliableinente en dicha 
M a d r i d , • 14—Aunque se h a b í a d i - • r e u n i ó n se f i j a r á l a fecihia. 
oho que las Cortes se ahí i r í an a fines • PROTESTA CONTRA U N GOBERNA 
de mes, no hay nadíi , ultianado res- | DOR. 
pecita de este asunto', s in embargo de « U n a Comis ión de^ las fuerzas vivas 
R E B O L L E D O . — C O R O N A S D E F L O R E S . — T E L É F O N O 7 - 5 5 y 2 -23 
nadas de g ran fuerza expdoisiiva. 
io in  aci c o m p m c , su d o t a c i ó n y se d i r ig ió ; ' , ' I , ;a. I11 J ñ s t e z a de verme lejos d. 
obtenga el a ^ CQn n ck> g|a. , l a d r a l , me propuso dejar el Sárdl 
ñe ro v marchar al ia cuanto ante? 
t u C m s ^ o tormluó a las ( ^ o ^ y 4 ^ e c i s á m e n t e en estos momentos er 
,0 J * . J que paga, con el cambio de polí t ica 
' EJ minis ta^ de l a Guei ra sa l ió an- , ia: ido/a-ponerse incondicionalment 
u las (irdenes del nuevo presidente. 
el al to comisario. 
Diez minutos 
los mstantes mitílstrosi, euti'egando a 
lde, y a d e m á s no a u e r í a que c a v r s . 
mos m a m á y \ t ¡ gomo un: l bomba ei 
i c1. t tai i L v. s n n u ^ v u n y e u u x ^ a i m ^ u l a Cort precisamente en una de la: 
los p . n o t l ^ t a s la s.guiente nota ofe- ¡ e scapa tOTias de p a p á « p a r a ver a' 
í a ^ : „ . , ..a ., c v% ,- ¡p res iden te .» «El Consiejo delibero sobre diver- Ho te hablo de esto rqTie esto, 
aosi asuntos de politaca económica y j f;ana-7y salva v me rctoZa el iúbi lo ei 
i ;.: a ,u . .. (testacapdose julgunn® ex-., Ios o]-0¡i en las venas, en los nervio 
pedlentes de G r m a . y Juisticia, Ha-
c i r in la . F i a n c m l o y Guerra. 
y en el co razón . J a m á s me ha p.n t 
cido m á s bello el mar, n i esta cosb 
Entre ellos f igura uno d© T i b ^ t ó 4 , b r ' a v f a | n¡ he creí( |0 qUe haya lucid 
E l L . IM I N • 
A l f o n s o M a r í a C a r r a n z a 
S U B I Ó A L C I E L O A L O S 16 M E S E S D E E D A D 
( I CÍJ 14 de septiembre, a las se i s de la m a ñ a n a 
Sus alllgidos padres don Samuel Cirranza y doña María Alonso; heroaano 
Leandro ivlaría; abuela pat.rna doña Francisca Angalo, viuda de Ca-
rranza; abuelos maternos, don Marcial Alonso y doña Eleuterid Losada; 
tíos, primos y demis familip, 
S U P L I C A N a sus numerosos amigos se sirvan concu-
rrir en el día de hoy, a las DOCE, a la conducción del ca-
oáver, oesde la calle de Gómez Ore ña, m'imnro 5, al sitio 
de costumbre; favor por el que vivirán eternamente agra-
decidos. 
Santander, 15 de septiembre de 1921. 
E u a e r a r i a de G. San Martín.—Alam eda Eromera, 22,—Teléfono, 
provisional , que alicanza a 32 pena-
dea. 
Se faoültó a los ministros de Ins-
'. triiro'.ón l'iiblviea, y Gracia, y Justicia 
para buSeai' un solar con destino u 
l a eAroci de mrajeres de Madr id . 
Pirobableiinenite sle ed i f i c a r á en l a 
calle de Santa Engracia . LA PRORROGA D E L D E C R E T O DE 
A L n i . ' l d ' . K R S . 
Una. Coimi-'-'ióii de las fuerzas vivas, 
ha. vbi lado. al mini.'-'ili-o de Cracia y 
Justicia pa.ra pedirte la j i ró iToga del 
decreto sobre alquileres. 
El -sioñoa" Firaneosi Roida-í^.iez pan-
m e t i ó llevai" este asunto a les Cortes. 
I:.:):-.ÍI ¡ x A i d o x DE L . \ MAGISTRA-TURA. 
Hoy ha, f i rmado eO Rey "la siguiente 
comblRa«ión de l a Magitstmtuj-a: 
Níunbiri'.si^p juez de V i t o r i a a don 
Domaingo cSramán Lacal-le. 
[•deán í d e m d-el d i s t r i to del Oentro 
de Bilbao a den Edeuterio Francisco 
F o r n á n d e z . 
Idem teniente fiscal de l a Audien-
cia de V i t o r i a a don José Alvarez. 
Toda 5a sorraspottdeneSa sobra 
mHWwWu y *u8srÍp«íone« dirija*' 
m á s el ojo luminoso de Cabo Mayo-
U n a muchachi ta segovlana. que v i 
ve en el chalet a l lado del mío 
que es anticlegante y antibonda, P 
me ha ñ 'gufádo boy la P é r e z de Var 
gas... \Lo que es el amor! 
Bueno, ^ s í o y completa y archiencai 
tadoramente loca. Fernando me tras 
t o r n a el seso y los sentido^ v sabe d 
sobra, porcflie se lo han dicho mi 
ojos en largas y prometedoras mire 
das, que soy m á s suya que su oró 
pió cabello negro. E l . y a te lo digo 
lo comorcmlo v no abusa. Gusta df 
mirarme al fondo de la,s, pupilas parr 
descubrir en ellas mis secretos j 
slemnre me dice, riendo, que ha vist ' 
en ellas míe Je un i ero... Entonces nv 
ponpo colorada y bajo la cabeza, mi 
r á n d o m e las puntas de mis zapatito: 
blancos... Fernando parece arrobar 
se en m i con t emp lnc ión y me aseíru 
r a que le parezco l a estatua, del 7?i/ 
fior a o n s i n n n á o . . . ; Qué cosas diccr 
estos muchachos locos, amparadoi 
en gne son hombres! ;S i vo midiera 
sin de^liacer ol encanto de mi femi 
n idad de n i ñ a bien, ponerle las ma-
ñ o s en los hombros y los ojos eñ sus 
ojos v mi boca cerca de su bigotillo_ 
a lo Charlot, y decirle cuanto pienso! 
Seguramente se a s o m b r a r í a de las 
- i p n f i o n a - r pie* fiosee... ' * 
Pero, ya comprendes, Ana M a r í a , 
pie tengo que dejar que todo lo ha-
•de él; y ponerme de vez en vez en-
cendida, y m i r a r con harta frecuencia 
i mis l indos zapatos de playa-.. 
Fernando ha venido t ras de m í y 
'ras de m a m á , a t ó m b o l a s , t eñ i ro s , 
paseos, bazares y hasta a S a n t o ñ a , 
londe he pasado un d í a de flestas. 
M a m á ya ' se ha fijado en el chucho y 
i o le ha parecido mal . Crlsteta., la 
ioncella, le encuentra sugestivo y 
Tuapo, como Polo el de las pe l ícu 
las.—Huelgo decirte que si Fernando 
e pareciese a Polo, no se h a b r í a apo-
derado de m i corazón—. Yo estoy lo-
?a, ciegamente loca y t iemblo espe-
•ando Ta 'hora , en que Ta a l t a noebe 
ios encubra, ' a él entre l a f ronda 
leí j a r d í n ; a m í en l a ventana de m i 
marto.. ' . 
A veces, cuando no estoy cerca de 
l , en los momentos en que me reclu-
•ó en casa, pienso con miedo en nue 
neda q u i t á r m e l e cualquiera dé las 
l iv inas muchachas de l a ciudad.. . 
¡ T ú no sabes. Ana M a r í a , cómo son 
Cecilia Bonet, T i n a Mirapc ix , Concha 
ib iema, Lucrecia Agüero , Carmina 
labrero, L u c i l a Pombo, Lu i sa P i -
"ieiro, E l i s í n Canales y ciento; m á ^ 
me andan por estas playas y estos 
«aseos, dando envidia a l mlsmp sol, 
-me ahora-aprieta como en plena ca-
l ícuia j 
D e s p u é s , pienso en que Santander 
•ÍS grande y c o n t a r á n - con miles de 
mamorados y hasta en que—y esto 
•̂ s lo que m á s me. consuela—cada una 
le esas muchachas t e n d r á m á s pre-
tendientes de los-que quiera. 
' A s í renace en m í él sosiego y me de-
llco a pensar en Fernando, a s o ñ a r 
•on Fernando, a adorar a Fernan-
lo. . . ' • 
Decididamente, anuella buena dona 
'nana q u e r í a a su Felipe un poco me-
IOS que yo a mi novio... Estoy ple-
i ámente convencida... Te besa y te 
n ñ e r e , Chari tp. 
Lo ha copiado, 
BERGEBAC. 
ANIVERSAiRIO 
H o y so ouniiple «1 décimoqutnto^ ani 
versario de l a muen-te del prestigio-
so dootor en Medlicina y C i rug í a , don 
vntonio Mor i l l a s , pada^e de nuestro 
director. 
Suipllicamos a n,ueist.ros lectores una 
>ración porr e l a lma del caballeíoiso 
módico fallecido. 
f L P U E B L O C A N T A B R O se halla # 
Venta en los siguientes punto*: 
Cri Madrid: Kiosco df» '"El Betmt» 
oaUe de Aleaiá. 
Cil Bilbao: E n la l ibrería tfé Teéflfe 
Cámara, Alameda da Manzanacfo, f 
al kloaio de ta «staklóa i s 9aS 
i N É t a b 
AÑO V I I I . - P A G I N A 2, Q S C - ^ O S É S t - O C Á N T A S R ^ ^ D E S E F v r i E M B n E D E igzt. 
r 
L A S I T U A C I O N E N M A R R U E C O S 
E n t o d a l a z o n a d e M e l i l l a c o n t i n ú a l a t r a n q u i l i d a d . 
E L TABACO P A R A 
SOLDADO : : : : 
Kl ilustro coronel del ceg inüén to do 
V a l i ' i i i ' i ; i . don .losé lüa i i cn . ha reetbi-
ilo muí, c a í t í i do la P á t i ' o n a l Moroan-
t i j . en la que iuoluyo l a l ista do cium-
las . -cñori las y ojua al ias COfíMtóye-
ron al mejor éxito de la cues tac ión 
do taliaci) para el soldado, asi corno 
la. nota, expresiva do lo réCogidp. , 
l",ii dicha capta sé híice un justo 
elogio de aquellas sirilpát'icos élenlen-
tos, cuya peíacióp jstíijlicajnos hoy 
nosotros, que no lo hiciiuos a su de-
ludo tiempo por fa l ta absoluta, de es 
jiaoio. para t m b u t á r l e s un ap laüs i 
sinceró'. 
Tahaoo recogido: 10.3G1 eajetillaa 
de Ü.í-ü: ÍÍ.:.'.7 de P,5ü; 2 . m de 0,¿Q; 17, 
habain). V.w total, 22.551 oajotillas. , 
A d e m á s de los objetos expresado 
se petíógíeron : i2 carteras d é bolsi-
llo; paquetes con dedicatoria; un;' 
pipil '; boquillas; un mociioro, u n í 
eaja ron piedras papa ñiecl íerós. 
Opé rav t a s dé lá FdliHcti áe TcLbctcQ;, 
t¡itr Ivabíi j i inm en ¡tí cOÜfecCión i 
tnii¡}i!(¡'ufliitlt, de piti t los m u detítiní 
p al tímequiú de lapaco paity d sol 
iludí' i 
Valeriana Sárabia. , Auro ra Mar t i 
ncz, Dolón Alvarado. Amparo Palo.,!, 
ra, M a r í a Diez. Luisa S i i a ñ a , Ranip 
na. Reino, Gregoria (.•olíanlos. Fran 
cisca Fargas. Josefa F é r s á ñ d e z , Ma 
ría. Díaz, Luisa. R o b e r í . Juilana Ar 
gíielles, Amal ia Fresno, E s p é r a n z : 
Za.hala,' Majría F e r n á n d e z . Có^syeli 
Ga rc í a , Concha Madr id . Elisa Réígy 
das, Kmi l iana Quevedo, Mar i ; , Mbi 
l ínez , í sah-1 I'nlazucios. H ig in i a Sa. 
F.melerio. M a r í a ¿Cahril lo, Rosario 
É'fj;¡ y Ricarda Sninz; do don Aidonio Fcr 
n á n d o z Ba íadrór i . 
SéñOHtas Marina Calialloro y Ra-
(pnd Labrador; de don Miguel Labi-a-
dqr. 
'Señor i t a s Luisa. v Respaldiza,. Mi l a -
gros GOnzáléz, Teresa F e r n á n d e z , 
Consuelo Fepn4n.de? y Nieves Sala-
zar; do doña. Cecilia Soto. 
S i ñ o ' i t . i s María. Gnt iór roz . Josefa 
Avol.'in. Min ina Ln l i a lo s y M a r í a ü r -
l i . i l r s : do doña Cecilia. Soto. 
S oorii.-i C o ñ c h a F e r n á n d e z : de lo;-
señores Manuel J. Cmtiérrez y Com-
p a ñ í a . 
S e ñ o r i t a s Miaría Set ién e Irene Ló-
ez'; dé don S;intos Ca.pa. 
Sc í io r i t a s Matilde Oi-tega, Felisa Qíó-
tiez. K m i i i a I- 'ornández y Concha 'l'o-
; i : do (d.a. Inranchoi. 
S e ñ o r i t a s Mau-dalena, Palacios, Car 
nje'n F'M.oández y Amparo Gon/.áioz: 
do his soñoi ' i las de C.onziilez, 
S o ñ o r i t a s Cv.nsaolo l luo i ' i a y Car-
i ion Puente; de los s eño re s Roch, La-
i rús llerma.nos. 
S o ñ o i i l a s Dominica, Aja . F.nriquot,-
Uéca , Julia Pérez . P r e s e n t a c i ó n P í o -
níi'nés, Socorro González y- Tnn i ( i a ( i 
'..lóndr/.: do doña Conoha PelayO. 
gJéiSorítás rsabel de la Fuonte. Ahi-
lía PedPájá , F'lópa Pelhai, Lola Bou 
jochea y E lv i r a F e ^ á n t í c z ; de úoñ-? 
MiM-codcs Muñoz. 
SéñOPitaé Leontina Soto v C a ñ n e r 
"icnzález: de les s e ñ o r e s M a r t í n e z y 
C o m p a ñ í a . 
Séf idr i tas Copina F o r r á n . C-^nc!;.-
'¡¡••ondo. .Sofía Gut i é r rez y Adela 
í/írcía; de don Ainecto l ' é rez . 
Señor i t - i s Mar ía Donaros. Ramona 
-Via, Carmen Ruiz, Arifielita. Torcida 
Guerra. Elena, F e r n á n d e z . Cayetana Y Emilia , Cicero; de d o ñ a Maiga r i t a 
Muñoz . Luisa I tu r ra lde , A n t o n i a Pa 
lazuolos, Jacinta lucera. Maura La 
tar togui , Francisca Ciaives, Potr, 
Tojera, Antonia P o l i d t r a , Josefa Cu 
sidor. [gnacia Alonso. Amal ia Vega 
S;diirnina Rolado, Anlonina Cervora 
Emi l i a Badia, Carmen Ramos, EliSi 
García^ Saturnina. González . JUépcáll 
dia l .alhal . Donntila F r rnandc / . Fni i 
lia. Huerta . H ipó l i t a Pérez , Agued; 
Revil la, Juana Camargo. A ' a l o n t i n / 
Maldonado. • 
ílosaj-io Rodr íguez . Mart ;ar i la Con 
záloz, Cli^-a Mar t ínez , Felisa. Forn-'n, 
ifez, Ventura Porto' Qfenerosa üiv; , 
Margar i ta ' isla. Rasilla Mar t ínez , S o * 
corro Sánchez , Dorotea González . -Vi ' 
cenia (ioiizáloz. Teresa Sisniega. \ i 
conta S n á r e z . Juana. Oña t iv ia . C i n : 
Rosell, Valentina F e r n á n d e z . Herifae 
l inda SiorVa, Petronila C i ; r c i ; i , MdH. 
Docal. Milagros CacKO, Lduvigis i .a-
t i l lo . Mamada Alhal , Remedios V i t a , 
Meivedes Pérez . Melchora GuDéi-.-..--
Reli icián noí t i ina l de las sefLÓvúa!; 
i / w efeóltiarori la pos tu l ac ión 'dé) 
«tthbaco. para el s o & a d o » , con cx-
Ip'Csimi dé las Casas a que p $ t t S l ' 
r r n ; 
Señorif i is MaPía Madrazo y Luisa 
Sa,n .lua.n: do los s eño re s Ca^ta.ñor y 
( ! o i i i | i a ñ í a . 
S e ñ o r i t a s Ramona C a s t a ñ e d o \ 
E l é n á Mar t ínez ; de la "Lt-cbeiía Sui-
za». 
S e ñ o r i t a s Rosari'o Arce. Vieforia O; 
tega y P i la r Ruiz; de d o ñ a T r i n i d a d 
M ;i ¡ l ínez . 
S e ñ o r i t a s Teresa G ó n w , M a r í a Ro 
d l í g o e z , Lola S e b a s t i á n . Luisa Seba-
liéni, EtTgeriia González; Mercedes 
García, Josefina E z q ú e r r a , BPÍgicl." 
Lucas. Palmira. B u e n d í a v Lufcía 
I'^uentes: de (joña Rosario Solana. 
' Se-ñóriías Xieolasa Cuadro v í.'on 
cha tli'Affez; ríe doña. Petra Rehollo, 
S e ñ o r i t a s Carmen Carrera. Ayus l i -
na Carrera, Isahel P é r e z F o r n á n d e -
La,coma. 
Señoidt,a.s Luisa. P é r e z , Amparo 
Peña., Matilde Cut ié r re / , y ConsuoU) 
Andrés ; de los s eño re s l ' é r ez del Mo-
lino y C o m p a ñ í a . 
S e ñ o r i t a s Esperanza Ugalde, P i la r 
Diez, Arsoina Moran y M a r í a Sierra; 
le doña .Dosa.iio Gi l . 
S e ñ o r i t a s Vis i tación Polanco, Ma-
r ía Bezanilia", Consuelo Sierra, Ani ta 
ñ i a n d í a , (¡loria Costales, Antón; , 
Cahalha-o y Emil ia Dolado; de doña 
'h bario C i l . 
Señoi i la . Teresa Ciutici-rez; de don 
UaiiMái ftebpaedo. 
S e ñ o r i t a s Nat iv idad F e r n á n d e z . 
Lucía Zur i ta y Avel ina Gotera; de 
d o ñ a Mercedes Muñoz. 
S e ñ o r i t a s Manoli ta y Consuelo 
eueiilccilla y Enr ique ta" Baena: de 
laña Lola I lor inosi i la . 
S a ñ o r i t a s Caj-men Campos. Petroni-
la Agíivro. P i la r Pérez , nerna.rdina 
Poza, Luisa Astor, Florisa Salas, 
'•esa. Soto. Penita. Durante, ' A m 
C<ara\-. fsabei lncor; i . M a r í a Salv 
Mar ía Zahahi, Emilia.Sastre, • 
o.v.irhide, Bas í l i sa Corvera, 
Pierpu'gües, M a r í a Loza, M.n 
Cida, Dolores F e r n á n d e z , l inca 
Asiólo, Carinen F e r n á n d e z . 
Vaqué . Luz Ca.nales, Angeles 
Angelita Rovira.ítá,, 
l lán. Avelina Cotoi'a. 
XoM F e r n á n d e z ; de 
Rodenas. 
Sefitírita« Amalia González v Nati-
• idad G a r c í a . 
S e ñ o r i t a s Isahel S u á r e z v Regina 
Olaye; de doña. Angé l í t a Pérez . 
?efíorf tas Anpdos P é r e z y Amnaro 
' í o sa l : do don .T.aime B.ihalnv.oua. 
Seño r i t a^ Mar ía Luisa Diez' Mar ía 










C á n d i d a Casto-
Lué ía Zorita; y 
don Sinforiano 
lia. Ca i ' aña ; 
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S U B I Ó A L C I E L O 
el día 14 de septiembre de 5921 
A L A E D A D D E V E I N T E M E S E S 
Sus desconsolados padres don Luis 
< lonzález Domenech y doña Mer-
cedes Gay; abuelas, tíos, primos 
y demás parientes, 
S U P L I C A N a sus amis-
tades se sirvan asistir a la 
conducción del cadáver, 
hoy, día 15, a las DOClí 
del día, desde la casa mor-
tuoria, Méndez Núñez, nú-
mero 6, segundo, hasta ol 
sitio de costumbre; por cu-
yo favor quedarán eterna-
mente agradecidos. 
Santander, 15 do septiembre 1921. 
'IO, Mar ía Gómez y Ama 
de doña Ramona Corona,. 
S L s r i ü i ' r i n x 
X W- rNIClADA 
M.A l l -ST M) t í 
'•X í ' A V n i ! DE 
DADOS ÍÍERIÜt 
FEPMOS DE A F R I C A , 
pM.na.aies de Santander —S 
ioviov, 1Í;Í.07'C( 60 pesetas. 
^ Empleadoa y ohro.-os de la fáhr ica 
• en Ja PeniUa, un d í a de ha 
••nr. ahastoeod.^-es de lecha 
de dicha fábr ica . 7.«7i?,60; Gran Casi 
no del Sardinero, por entradas el d í a 
de la bendición de la. handera. 1.724-
'.oro; a.ñía «Elec t ra Vasco -Mon tañesa - ! 
Sociedad de cocheros (<La." Nueva 
Unión», 100; ohi-eros de la imprenta 
le .1. Mar t ínez , 35; s eño r gobernador 
avi! , do! 3 al 10 del corriente, 15.112,85; 
•m día do haber de varias dependen-
•ias de Ha.'-ienda. 17.3ir)..15; Casino de 
Los Corrales. 1.C.T,,10: don Mateo A. 
Guerra., 150; don podro de Escalante, 
VX); d o ñ a Roarelia U r i g ü e n . viuda de 
Escfílanfe, 5(X>; señoi-a,"' viuda de Nr. 
•;!'eie, ífj$¡ sellor g ó h e r n á d o r inter ino, 
según rela.'-ión ouhlioada en la. Pren-
s i l local, 3.203.20. 
Total general, 21fi.731 pesetas. 
POR TELEFONO 
l^L PRFMIO M. TERCIO 
MELTLT.A, 14.—El teniente coronel 
s e ñ o r Millán As l rav ha reoart ido a 
los indixidnos del Teredo Extranjero 
que se h ie ie rán acreedores a. ello, e' 
nrferáio crieádo por la Reina, d o ñ a 
Vic tor ia , correspondiente a l mes de 
agosto.' 
Al cabo Mej ías le entrep;ó un p r r -
mio de m i l pesetas, por su heroico 
dfemportarniento en cuantos co jába iés 
toníO partg dnranle i l i i 'ho nios. 
o i r o premio de igual cantidad le 
fué e n t r e g á d o al c a p i t á n de comple-
mejdo, señor Podonas. 
Este e n t r e g ó 500 pesetas a u n sar-
gento. E S T A SATISFECHO 
M A D R I D , 1'..—El min is t ro de la 
Q u e r r á , l i ab l ándo con algunos ami-
gos ¿Üyos, se muesi/a salisfeelio por 
el concurso que fe prestan todas las 
induslr ias para la c o n s t r u c c i ó n r á p i 
da, de mater ia l de guerra y por los 
ofrecimientos desinteresados de dona-
tivos de his mismas en molá l i eo y en 
materias para faci l i tar la eonstruc-
eioii de materhd que se necesita y 
alivia!- la s i luaeiói i de los soldado-i 
herido-; en la c a m p a ñ a . 
-XO XHCF.SITA CPAXO 
El general Cahanellas ha. par t ic i -
pado al Alto Comisario que no nece-
sita grano paia el gamulo de su co -
í n m n a , dohido a la gran cantidad-de 
t r igo y oehada (¡iio cogii) al ocupar 
el zoco de El A r h a á . 
EL s i ' x o i í (;-OXZALF:Z T A R E A S 
M E L I L L A . — D a n llegado los her-
manos del tonionto oorouel de Regn 
lares Conzá lez Tahlas. quien cont i 
uña mejorando de la. herida que su-
fre. • ' • 
E L ZOCO E L A!¡DAA 
El zoco de Arhaa, de Arkeman 
pór teñecé a. la cahila, do Kohdana, y 
so halla al P.sie do hi Restinga y al 
Sur de Ras Ouiviana. 
Ce l eb rábase dicho zoco todos los 
miérco les en la r ibera de la laguna 
do Mar Chiem 
Era c;diecera do ¡a «mía» do la Po 
licía i n d í g e n a , y ofrecía alguna mi 
portaneia mercante por ser lugar dr 
embarque para, los productos proce-
dentes de la sierra, de Quehdana. Pl 
tinia.menlo h a h í a aumentado mucho 
el t ráf ico con Mel i lh i , s ingularmente 
en leñas,_ carhonos y espartos, qué 
t ransportaban veleros de escaso ca-
lado. ' 
En dicho zoco, al api paro de Espa 
ña . bah ía na.cido un poblado en ol 
que se cifraban grandes esperanzas 
de prosperidad. 
E L "BOTIN DECOCIDO 
Knlre el hotín recogido a la barca 
j i o r ^iiuesfras trojias. ü ^ u r a n 27 tien-
das de c a m p a ñ a cónicas' , de las que 
los moros nos' qu i ta ron , y contenares 
de corderos. 
SERVI CIO DI.; C n X A o V E S 
Doy se efectuó ol convoy a Tangu i l 
Manin , Aint -Aisa t y a los hlocao, 
p róx imos . Aquél fué protegido poi 
ana columna mandada por el gene-
ral Tuero. 
ACENTUANDO E L «PAQUEO» 
Comunica el cohiandanle de Cabo 
de Agua que ayer él eNemigo, refor-
j ado con a l g n ñ o s grupos, sin duda 
de los fugitivos de zoco el Arhaa, 
a c e n t u ó el «p&cfueo», por lo d i a l in-
tervino la ha t e r í a do la pos ie ión , y . 
.••.ocundada ñor los c a ñ o n e s del "La-
va», logró disnersar a los atacantes. 
MEDICOS p m S I O X P P O S EN A L -
H U C E M A S 
Entre los nrisioheros que hay en 
Alhucemas Pg-ntan los m é d i c o s m i l i 
tares s eño re s Gómez Rernaheu y Se 
n a n o . A.mhos. a pet ición de los m o 
ros, acuden a los poblados y prestan 
sus servicios facuPativos. ' 
E L G F X K P A l . NAVARRO 
Respecto del general Xavarro , sá 
hese que e s t á comnletamente restr 
hlecido. Los moros le t ra tan con gran 
respeto y te saludan siempre que 
pasan por su lado. 
U N PPISIONERO E N SIDI -DRIS 
En Sidi-Dris há l l a se prisionero un 
sa ígen tO anellidado Vasallo, que aho-
r;i aoliía do (airandero. Pasa ol día 
sentado sobre el parapeto, contem-
plando los hilónos que pasan. 
E L ROMRARDPO NOCTURNO 
MEF.ILf .A.—El d ia de hoy ha t r an • 
o i i n i d o t ranqui lo en el zoco el Ar-
haa. 
M a ñ a n a so i n s t a l a r á la a r t i l l e r í a 
gruesa, en el A t a l a y ó n . 
Esta noche reprodujeron los moros 
el c a ñ o n e o desde, el G u r u g ú . 
Uno de los proye'etiles c a y ó en la. 
playa. 
M o Ruiz fie P e l a 
8 I R U ¿ A N 0 DENTISTA 
Se la. Facultad de Medieina de Ma/Srlife 
Consulta de 10 a 1 y de tres a cela. 
Alameda Pr imera , 2.—Teléfono 1-62. 
G I R U P I A G E N E R A L 
| í^pe«lalista en Partos, EnferrnedBfjwi 
de l a Mujer, Víaa arinarlaá-
Consulta da 10 a 1 y de 3 a 5. 
Amos de Escalante, 10, 1.°.—Tel. 8-74. 
M í i L e i i e r a S a n i o I I I M A Í O 
V*r«i«urs4or é * fo* Tribunal»?. 
Y E L A S C O , NUM. 16..—SANTANDER 
K l . T E N I E N T E M A H h ' I O I . l 
Él Icniente del regimiento de Al -
mansa, don Raníón Marfiol i ha sido 
objeto de una. o p e r a c i ó n . t p n n í r g i c a , 
para poderle extraer la. hala que te-
n í a alojada, en la cabeza. 
PARA' LOS SOLDADOS 
| CAUTAGENA. U.—Dentro de hre 
ves d í a s se e n v i a r á a los soldados do 
esta plaza que se hal lan éíi Marrue-
cos bufandas y prendas interiores de 
abt igÓ, muchas de ellas regaladas 
(por el comercio y otras confecciona-
das por s e ñ o r i t a s . 
DATOS DE LAS OPERACIOM-S 
M E L I L L A . 14.—La noche ha trans-
curr ido t r anqu i l a en zoco el Arhaa y 
Arkeman, sin que nuestras tropas 
fueran hostilizadas. 
Se confirma la ra pide/: y el hr ío 
con que l a vanguardia do la colunma 
Cahanellas a h o r d ó el olijetivo p i n -
cipal . Dos escuadrones de Hú •fares 
de I" Princesa y un e s c u a d r ó n de 
Regulares se lanzaron al galops, re-
hasando (d pohlado de Arkcaa.'ii y 
pón iendo en d i spe r s ión a los moros, 
t a sorpresa fué, tan completa, que. 
s egún luego se comprobó , en el cam-
f)ámento (eme t e n í a defensas do pa-
rapeto y trinchera.s) varaos núc leos 
se d i s p o n í a n a comer y abandonaron 
la c o m i d á . 
Inmedia tanu ntc d e s p u é s de oculta-
do el zoco, los H ú s a r e s de la P i i m e-
sa, los de P a v í a y los escuadrone:? do 
T r e v i ñ o avanzaron ñor la l a l í t i í a 
tnáfe de cuatro k i lóme t ros , mardeni rn 
do el enlace, y realizaron un «raid» 
étíbré un pohlado de Quehdana. Sm-
habitantes intentaron resistir, y nues 
tros j inetes-echaron pie a t ierra, ha 
•iemio fuego por descargas, _v o'di 
g i índoles a huir , y poneiraron en el 
pohlado. 
Cr í .pcra i 'on a la ope rac ión varios 
ana ratos de la. escuadrilla de avia-
c i ón. 
El Alto Comisario ha felicitad.; hoy 
al genra.l Cahanellas y a Las t r ó p a s 
de su columna. 
LA A C T C A í d o X DEL C o n i K i l N ) 
MADP. l l ) . 14.-—El Cohicrno se pre-
ocupa constantemente de la s i tuac ión 
de nuestro Ejérc i to en Africa. A dia-
rio celebran entrevistas los minis-
trp*, TéspecuLlincBtc; el de la G n c i ;. 
y el pre.' idenle del Consejo, y pode-
"hios áség'bVar que cuantas deficien-
cias se notahan en la zona de opera-
ciones han sido suhsanadas. 
El minis t ro de la Guerra trahaja 
sin descanso, y en su ruda labor se 
ha. visto a c o m p a ñ a d o por el alto es-
p í r i tu pa t r ió t i co de la n a c i ó n entera, 
qne no ha regateado sacrificios para 
ri mediar el desastre. 
En estos nltimos d í a s el s eño r L a 
Cha va ha podido coinproharlo. 
has grandes industrias, sin excep-
ejón, h ie ié ron le ofreeimientos de vei 
dañera , importancia, y algunas de 
ellas tuvieron e m p e ñ o en manifes-
tar qne nada n e g a r í a n a quien siem 
pre p r o c u r ó protegerlas. 
Úfi detalle puede ilar idea de la ra-
pidez COil que el minis t ro a c u d i ó a 
suhsanar las deficiencias. A ra íz de 
los sucesos no b a h í a en Mel i l la ni 
una tienda, de c a m p a ñ a , l l u h o nece 
sidad de enviar las que ut i l izaban 
IOS alumnos de la Academia de I n 
faptéríá ' . El s eño r La Cierva oi'gani-
los irahajos en el Parque Central 
de Intendencia, y hoy se fabricar, 
tiendas, diariamente, para l.fQO sol-
d á d o s Deidro de cuatro d í a s no se 
n e c e s i t a r á ni una sóla tienda en lo^ 
camnamentos. 
El alto Comisario disnone 
cuantos elementos necesitaba; 
tés de la época de las l luvias el E jé r 
cito tendrá , el \ estuario de invierno 
Kl s eño r La Cierva, ouyo o p t i m i -
rno es su mayor fuerza, n o n d r á rn« 
no ahora, en 
las industr ias 
t í o E jé rc i to . 
Su act ividad y su conhanza pue-
dan hacer, en un breve plazo, qmj 
E s p a ñ a se baste a sí pronia en asun 
to de tanta, trascendencia para sn 
porvenir . T A DOXDADOSA S E S O R I T A DE MARTINEZ ANIDO 
BÁRGÉLONA, 14.—La señor i t a de 
. M a r t í n e z Anido destino el importe d( 
J¡a susc r inc ión que se, h a h í a abierto 
en Parcelona. jaira .regalarle una ¡o-
va, la mi tad a hcneiicio (Jé) E jérc i to 
de Afr ica , iniciando lina susc r ipc ión 
que encahezó con Hf.OOO nesetas. GÓL 
la otra mi tad , o sea las |li.ei)ii restan-
tes, c o n s t i t u y ó 10 dotes' para, otras 
tantas obreras pohres propuestas \«n 
los s e ñ o r e s curas p á r r o c o s de Barce-
lona. 
Desde luego, han sido elegidas pa-
ra entregarles dos de estas dotes dos 
j ó v e n e s cuyos novios han sido envia-
dos al e jérci to dé operaciones de Ma-
r i ñecos , donde se encuentran. Entro 
las restantes propuestas, que eran 
lá, se ha verificado un sorteo, y las 
agraciadas, cuyos nombres se han 
puhlicado, p a s a r á n m a ñ a n a por el 
Gohierno c iv i l para, recoger las co-
r re spond i en tes carteras, conteniendo 
cada, una la dote de 1.000 pesetas. 
Respecto a las dos obreras ruyorv 
novios e s t á n en Africa, se depositara 1 
y a uo 
v an 
l a n a c i o n a l i z a c i ó n d» 
necesarias para unes 
la cantidad que les corresponde eni 
la Caja de Ahorros para serles eidre-l 
gada. cuando regresen aquél los de l a | 
guerra. Si alguno tuviese la. desgra-
cia de perecer, se e n t r e g a r á n iMH) p r | 
setas a la! novia, y las otras 5Qb a 
fami l i a del fallecido. 
COMUNICADO DE L A NOCI 1 E 
M A D R I D , 11.—El comunicado oí i - | 
cia.l de esta noche dice : 
« P á r t i é i p a el Alto Comisario qm 
el enemigo hizo disparos de art i l le | 
ría desde el G u r u g ú sohre las ayac• 
zadas de Midi l la . 
L a columna r ie l , general Fresneda] 
fué hostilizada ligeramente. El blo- l 
cao Iguisai- n ú m e r o 8, del secdor de 
Isnoar, fué t a m b i é n hostilizado l ige- | 
ra monte. 
E n las zonas de Ceuta, T c t u á n y i 
Larache. sin novedád.» 
FUERZAS S A N I T A R I A S A CEUTA 
M A D H I D , 14.—Esa m a ñ a n a hanj 
marchado a Algeciras. desde "dontlel 
s e g u i r á n viaje a Ceuta, diez oliciale 
v 151 individuos de tropa de hospita-j 
les de campaña . . 
EXPECTACION D E F R A U D A D A 
M A D R I D , lh—Durante M día ba l 
h a b i d é expec tac ión por conocer noli-I 
cias de Mel i l la . 
El minis t ro de la Guerra dijo quo| 
esta tarde no se b a h í a recibido par-] 
te oficial. 
Se aguardaban con evtraordinariai 
impaciencia noticias de las operacioj 
nos de hov; pero como se ve por 
comunicarlo oficial de la noche no 
han respondido a l a expec tac ión des-] 
portada. 
CONFERENCIANDO CON E L R E Y l 
MADRID, 14.—Hoy han confe ranc ía 
do Con el Rey los generales W e y í e 
V Ma 'anf i . 
CORTÍXA. A R A R C E L n X A 
MADBID; I h — E l viernes marchar 
el minis t ro de Marina a Barcelphl 
con ohjeto de presenciar la.s prael 
cas de av iac ión naval . 
P e r m a n e c e r á tres d í a s en ía ciudal 
condal. 
CONCIERTO BENEFICO 
M A D H I D . I í.—A las cinco y medi | 
s'- colehró en la plaza de la Armer; 
el c'OiíCiérto de la banda nmni í ipal 
beiadicio de los heridos y.euferna 
en iMélilla, 
I Se vendieron cuatro m i l localidej 
des. 
I En «d centro irle M plaza $e hab í 
i instn'ado un tahlado. 
1 Kl Rey, despia-s de hmiar (d té. 
, a s . - i iK ' i a un ha lcón , siendo aclamadi 
| El cnMcierlo rósiilto hl i i la .nt ís i inJ 
i r ep i t i énüosé la "Caiad'in dél s(dd;| 
do». 
ARD-EL-KRFM. P I D E AÜXÍLTO 
M A D H I D . 14.—Noticias de Melilla 
recibidas en el «Diar io Univer 
dan cuerda de que se ha encniiirad 
a un jefe moro muerto por los lega 
narios. una carta do Abd-fíl K r i i n di 
n g i d a a Ehd l'd-Kader piditaalole ai! 
Xilio paia contcMier di avance de la| 
tropas ésnaf lolas . i 
E L NUEVO Í E É E DE LOS HEGl 
LARÉS 
MADÜll! , I ' .—Hoy ha sido f i rmad 
el destino para él mando de los R | 
mulares de Cexrfa a favur del tein 
te cpionel don Emi l io Mola, en sustj 
tucíof) del señor í 'ionzáiez Tahlas 
L L E G A D A DE HERIDOS 
CADIZ. I h — E n tren especial lletíl 
ron . p r o c é d é n t e s de M á l a g a . 151 h | 
r idos y enfermos. 
L a marquesa de Lardos les obsequ] 
con tabaco. 
Los coches de alquiler hicieron g r l 
E L SEÑOR 
" "ÍISIIK 
es FtiiEciDo i t t i m DE m 
A I.OS 48 ANOS D E E D A D 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la Bendición Aposlólica. R. I . P. 
Su esposa, doña Cirila Lereia; her-j 
manos Leandra, Juan, Angela 
(del comercio de esia plaz?) y 
Anastasio (jefe de la Eídación del 
Colombres); madre política, her-j 
maros políticos, tíos, sobrinos yj 
demás familia 
RUEGAN a sus amista-
des lo encomienden a Dios| 
Nuestró Señor en sus ora 
cienes y asistan a la con-l 
ducoión del cadáver, quej 
tendrá lugar hoy, a lasj 
D O C E del día, desde la ca-| 
sa mortuoria, calle de San 
Simón, número 15, al titio 
de costumbre, por CUYOS 
ft vores quedarán agra'de-
• cides. 
Santander, 15 septiembre de 1921. 
L a misa de alma se celebrará 
hoy, a las siete, en la parroquia de 
Santa Lucía. 
Aígencia funeraria de C. San Martíl 
Alaineda iíriinera,, 22,—Teléfono 
15 D E 5EPTÍ&MBRE Í3E 1921. m m 
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ría. un ragiíriérí mnclio m á s libera 
en e i t a ci ícst ióü. m á x i m e si sé tiene 
en cuenta que en o\ fíabiñeté b'oríta--
raos con dos m i n i s t r ó s lilx-ialos qü;3 
nos s a t u r a r á n de su opinuni demo-
c r á t i c a , 
T R A N Q U I L I D A D E N L A P L A Z A 
MÉLILLÁ,* 14.—Góiitinúg l . i t ran-
qu i l idad en todo el toiTitoi ' io ocupa> 
do por nuestras tropas, que se l i m i -
ta ron a hacor ¡os a i i r ín ¡¡sionanu'Milos 
de cós tun ib re . Sólo se /registraron 
algtm&s "i iaqucos». 
( N T É R É S A N T E R E L A T O DE UN 
HERIDO 
CÁDlZi 11.—füitiv los heridos que 
se onriuMitran a q u í figuía el •soldado 
Antonio Moreno ( jarcia , que fue el 
ú l t i m o soldado que a b a n d o n ó la po-
SisiÓU de Anniad 61 día ^ do ju l io . 
.Manilii'sia q u é cnando éi sa l ió • dál 
.recinto qucdalia. c-oinplelann'.nte sano 
él general-Silvestre; A ñ a d e que esta-
lla con la griei-rera desabrochada y 
llevaba fajín. 
Se mostfafeá m u y nervioso, timán-
dose con frecuencia del bigotél 
. Al sal ir Moreno de l a pos ic ión se 
vió aballado por tres' moros. §obr? 
los cuales d i s p a r ó , matando a dos. 
C< pi- i^nió escapar, e n c o n t r á n d o s e 
al pasar con el c a d á v e r del corone' 
Morales. . 
A los cinco k i lóme t ro a de A n i m a ' 
se i n c o r p o r ó l a sn c o m p a ñ í a , llegan-
do en u n i ó n de olla a Dar Drins . 
ETh está posición, el cáp i t á í i don 
.losó Maroto les hizo entrega de tres 
Osetas a cada sí.-ldado. 
El capi lan Maroto s u c u m b i ó en 
Dar Drins nionionlos dcsjuiós. 
Á los heridos so los a c o n d i c i o n ó co-
mo buonanii'Mlo so pudo on un ca-
m i ó n , que i'nó asaltado por los too-
ros, ano dioj-on mur r io a iodos, 
Morono fuó hecho' pri^onm-n. y co-
mo haldalKi el ára l io . so lo h í / o o-
pifrecíniiénto do que si E s o a ñ a daba 
treS posólas ; i cada snl.l.-ido. Ahd oí 
K r i r n d a r í a cinco a lodo el que qui -
t u í t a m e n t e ol traslado de los enfer-
mos V heridos. 
LA LAROR DE LA ESCUADRA • 
- M A i m i D . U.—A la salida dol Con-
sejo, el m i n i s t r ó de Mar ina hah ló con 
íos periodistas, insistiendo en eí&giár 
la l i r i l lanto labor qué viene roalizao 
do la A r m a d a 
1 Dijo que es comparahlo a la de, 
Sansón cuando la guerra de los Es-
tados Unidos. 
Recordó qno entonces se baldaba 
de que los bateos iban y v e n í a n sin 
repostarse y sin l imp ia r fondos, y 
ahora, llevan .los buques e s p a ñ o l e s 
dos meses sin parar disparando y spn 
pimplar fondos, debiotido tejerse en 
cuenta a d e m á s que óstos son peOtés 
que aquellos, pues algunos t iénen y.» 
voinlo a ñ o s do existencia. 
A B E N E F I C I O DE LOS SOLDADAS 
BILBAO, 15.—Con un enorme liejio 
se ha v e r i ü c a d o el festival taur ino 
nao a. beneficio do lo? soldados de Mc-
lilla organizaron las fuerzas del rej 
¿l iento dp Careliano. 
Ocupó. la, preridencia, l a m a r o ñ o s a 
de Arr i luce de Ibarra y otras dis t in-
guid is s e ñ o r i t a s l i i lba ínas . 
Los (jaleos estaban ocupados por 
las autoridades e!vi)es y mil i tares y 
por familias n r i s l o c r á t i c a s . 
La banda de Ga.r«IIanó / i n t e r p r e t ó 
la Ca.nciini del Sol chulo , y Ih Már 
pfia Beal en medio de una impom-ü-
té ovación. 
So l id iaron-cuat ro becerros por Ifts 
recluías do Careliano, que sé porm-
ron superiormente. 
Luego D o m i n g u í n maiói eolosalm n 
te dos hu os do |'('•!•.•?: Tahernero. E! 
úllimo lo b r i n d ó .-i las tropas. 
Fué o v a c i o n a d í s i m o y sacado Cn 
liomltros. 
Duranlo el festival r e i n ó - g r a n '<r\ 
tnsiasino y el desíilo r e su l t ó hri l lan-
t ísilllO. 
QUEDA G A B A N T U / A D ^ E L A PRO-
VISION A M í l í N T O DE AGI! \ 
MA.DHIl). 14.—El' s eño r M a m a o--
tuvo en Palacio despachando con 
S. M. el Lev. 
Después fueron con oí mismo ol fe 
tú los ministros do Cuorra. v Mn; i .. 
•\ Los tros juntos salieron Palacib, 
Couversa.ndo con ios porioflislas. 
Eslos progunlaron al , ñor í..-; 
Cierva si ol y ñ . a - Maura so Iiahía 
equivocado, pues ;ino; h.- les l i . - i , !^ , 
anunciado que ol día. de hov seria 
duro, v [¡os- lo cruo so ha. visto i ivh , 
gran t r a imni l idad on Marruo-o,^. 
El ministro do la Guerra les con 
t o s i ó : 
— E l señor Maura b a l d ó con usle 
fies re t i r ióndose a lieuinos futuros 
Esto lo explicu (edo. "\'o no puedo lia 
Mar m á s que de lo que haya ocurrí-
«Jo. Dol porvenir no puedo d e c i r na-
cía. 
En cnanto a las operacionoq v f,); 
iriíl en que han d(l (los:iirol];irso, < ' 
Alto Comisario l i m e amplias facu! 
tndes para proceder. 
/Intervino oidimc.'s en la convorsa-
CiÓíl d niar . iuós de Cortina, quion 
nialnfesló. que los coniliaí ionles tic 
H'MI as(>q-ur;idii el a,'.'mi noía ldo. mu 
el Gobierno h a b í a adquir ido un her 
Dioso harco-lanquo do f.C'io i,„;••!.•. 
f'üs que ya h-diía empre.ndídü• el OP 
nier viaje. 
Tamhién Jos a n u n c i ó que on h'-ove 
omprendería, un viajo a Batc( k.-.;; 
1 asistir a las i . ruoha« do i:n hi -
fb'Oplii.no, que es e| primero de osla GIHSO nii i ' c o u s í r u y e en E s p a ñ a . ' 
VolviO a t,-,|-, l:ir f-n I ; , cniuvi-sarioi, 
f1' sefior f.a Cierva, . omnnicaiido i ; 
¡jolici;, ,!,, , ,„ , . p.^., 1(,;Vriann. Iiabía 
Ibsgíido nroecdonio de Sen S.-ha^'hi;. 
COian nasa.iero do un avióui m i l i t a ' 
HUe hi/.o el vioio oa un magm' í ico 
vuelo; el tronoral Jefe de la sección 
pe-OAñaf'ióri soñeiT' l'.cha'.-íio. 
Reíh;ión(lo«o al reslal j ler imionio do 
Mi previ,] coj»sura a l i i rensa. di ¡o 
Síie tal medida e'-(;p,a iusl i l ica. la firi-, 
10 ln .actitud verdadera'mento an' . i 'a {Relojes de todas clases y fobnaa, e í 
Wól'ica do alono:, ; pe r iód icos . ' ' 1 oro, plata, p laqué y níquel . 
Añadió que cn breve se implan ta A&ftftft ' OIS E S C A L A W T E , númftro » 
L 
En sofSióax cji-ebrad-a on l a noólíe Ciólo Spcirt» pa ra t r a t a r do ultlanar 
(Icii s á b a d o pioa- l a F . R. N . Se acm'dó ol roüi,bim.ieüiit(> quo ae l i a de hacer a 
que til par t ido de c a i i v u a miento ésn- lti« burgalesas. 
lacia a todo~ 
nadie lo míi-
siera iie'ear a, su lado. 
Esto ofrecimento se 
los prisioneros, sin qm 
s'u'ra aconfar. 
A L TERCIO E X T R A Ñ I E R O 
A! \ ! . \CA. 1 -Pro.'odcnlos <lo La-
ra/dio han llorado 32 moro^ (pío van 
a incorporarse al Tercio Cvl ranjero. 
E L C I - N E P A L LCOPE 
A!M,AC,A:, IV.—VA general -LÚmí-r 
se ha, néfijíld-O a hacer declara.cioiios 
respecto a su viajo a Midi l la . 
roiciMn-'nto asc-eura qno su viaje 
olioiloce al DeséO dé ad ipnr i r n o t i c i i í 
de nn ni- to suvo uno se encuontrn 
nrisicnoro de los nioms. 
I - I , CONDE COLOMBf 
M A LAC Vi 'K —Ha llevado el vavor 
.A'icínile Itodu-'. A borde) dol mismo 
viene el conde de Co'om'oí. d e s o u é s 
de dejar orííani/.a.dos los .servicios de 
cbmunleoei .oñés en MarróÁCÓS. 
f"dT r.Cl Í T PC l CN T ÉB A11 NADA 
PAP.VKr/ . | ! . . _ , L ; i , snscr i i i c ión aldor-
ta pa.ra adau i r i r un aerojilano iin 
quedado corrada ho»'. 
I ] aoaralo so a d q u i r i r á en In-ria-
terra y c o s t a r á tros m i l l ibras cstep-
"1 F L A E l U d ' L A N C DE M I Ü C J A 
>n;BGIA, 1i .—La s u s c r i r e j ó n • abier 
ta en esta ciudad para adqnj r i r un 
n e i - c d a i i o de combale alcanza y a a 
100.000 pesetas. 
0BAND1OSO ACONTECIMIENTO 
Debut de Mr. p Mmc. LEOHÍIRD 
Ilusionistas de la Beal Casa Italiana. 
Célebres experimentadores científleos 
m p r o s - ' a F " R A G A 
grau i les Compafn'^s á e c i reo d i r i g e L e o n a r d Pa r i sh 
Ú L T Í M O D I A " D E A C T U A C I Ó N — 
MS i s i i r a a i s w m m m \ : s LSI \ \ m BE U m u ! m i m 
i í 
H 3¥, jueves, 15 
A U S SEIS EN PUNTC: 
a Coniedia en cuatro actos, de Alejandro P. Lugfo, 
Uv (ipo. iih'!'s,, y «aaguircisl» deil equipo 
m ieunal que lucha , rá críjai ol «oiue » 
que rejero;•;.uitará a Bélgúca,, 90 cele-
luo en Santander, fiicmiprc que efl GÓ1-
ml'feé báij'ü mail éé su bó^foítín'iaad, ya 
(lúe 1-nía (!• íei iiiina,do que s© ju^'a-e 
en Sen Ma.inés'. 
. ELdesoiar qnie este tanremo do juego 
es té en imíKjcirableia" c o n d í c i o n e s hun 
sido l a causa del acuerdo r-'giona.l. 
E L «MATCH» D E L ]) ( )MÍN' ; ( ) 
E! equipo que ol doaraingoi nos vi.si-
tp»ró rrj hie.n canocido de l a aí iciói i 
.s'ajrj4. andorina. 
Es- el ( tE rand ío F. C.»,. on cuyas f i -
las 'figuraiti Cavia, Selsúmaiga y Jua. 
LEECNi:M,A 
MaidaiMagaj y. J i iároz.—D oí-cono-
•cieiido su donucil io, (•'.iijL-.Pmios, pm^ 
P re i -u . HerraiiJ^ 'o. unirá. curb'^K1.. 
C(;iivvi|cid(¡s inf.u ¡oj :dad eífuipo R. 
[i¡ ••••••nlanies- nnc:'!.ro' in , rai i t i l . Así 
ti do p-"ira i ! : ' ! ]v.,i;i,r|o fué preciso Co;,!-
p-'.iciidad árbiiro. . S-yuimo-i e.iavi.nfa-
dos y ,1 IH f i i v i a i n o ^ lUiiauraleiS para 
Ri'Qfea'éef»-. 
P E P E MONTAÑA. 
Atí t j vnr.-pAafWA i 
E L DIA E N B A R C E L O N A 
E j e r c i d o s d a l a e s c u a j 
d r i l l a d e s u b m a r i n o s . 
LCS PEBIODICCS CENSUBADOS 
P.ABC LEONA, 14.—Los per tódicoj 
apaK'reii con grandes mancos d" ld | 
dos a, la m u t i l a c i ó n que. les ha hecl 
la, censura. 
BUZON ESPECIAL . 
E n l a A d m i n i s t r a c i ó n de Con ci 
se ha inslalado un buzón e.-peeial 
l iara las tropas del E jé rc i to do ope^ 
i-aciones e'n Afr ica , 
LOS Sl 'P .MABINOS 
Frente • a los muelles ha rcálífcíiddl 
ejercicios l a escuadrilla do • submari-
nos. 
Uno s i m u l ó un hundimiento , si-
do salvado por el «Canguro» . 
TODOS ITNOS 
En el sindicato libre han coniélíZa-l 
do a inglesar los obreros que poi 
n o c í a n al sindicato ú n i c o . 
Parece que los obreros tredan de 
unirse formando u n sólo sindicato 
l l ámese ú n i c o o l ibre . > 
B O G A T I V A S 
En la Calodral han comenzado ho;/ 
las rogativas por el t r iunfo de laá 
armas e s p a ñ o l a s on Álfica. 
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So iiond-"'.) •un.a. '('.(«ni "ii'.n, rom poes-
í a do Cl ed nonte' L<Spécz Dór igu , Va.ie-
i i ; ino de la üárcea;!., l i iunón Bladía 
y Jptaé González, para- que se cncai-
guan de organiza.:- dicihia-s aclcs. 
Esta Conüiaiun jirá hoy a <'m ,; , ,, 
o •'•neil.dlr a ilofl c í c l i c a s , quo ||-g:¡.rí;n 
a tliiidhO' pueldo Soixrá las cinco y ma-
din. M'gim tioiiiein anunciados para 
dil ennse'r allí hasta éj d í a sii^uieijíG' 
y ent rar cn Santander á las s 'C de 
l a tarde, por la, calle de Burgoc, dfig-
do dando ye d^i igü-án a l Ayuintaniiou: 
to a deposiitair l a b a á d ^ r á de la So-
c W[I ad G i c M H a Burga!esa. ' 
BeicC'ineadaimo^ a todoa ^los cMIs-
n in , tráiS «equ• p-ieiv-» que, fueron lo^ í t a s i qme qnliera.n asistir a r ec ih i ' í . i s 
(jue m á s lite distLugiuioron en el partí-1 eetén a las Ü m do la, tarde en Óuat.ro 
do benéf ico que b e a r ó S. M . l a R e i n a l Caannmoíj n i a ñ a n a , viernes, deádie don-
ci.-n sai prf 5v acia.. . | de p a r t i r á n <pajra el a l to de l a cuesta 
Mafia na nos ocuparomois con i n á s j de ta Morci l la , Jugar elegido piara 
. " \ i . e r i( ¡i de éste «anatcíi». jes.jv r;,'- a nuestros hermanos Ico bur-
COXTKSTAXIH) A U N TE- galesesi 
D E L VL 
Reina, g r an entuMiaí-imo pa.ra el 
boiiu.vucl" (p i - re ce.lcbra.rá en lenior 
d -• 'dlo'S, p-uci--. p.asa.rá de m á s do te-
teJuta <M]b¡icrt,i;iS. 
COXNÍICATCBIA 
S i moga, á ti''dc,s' wfe sorins y jnga.-
d i . r . ^ d d tí^íii^fllidtJj! E. C." a tma 
rnun ' i ' i i •(¡me ("¡ndrá biiigaiT boy Jue-
Vi:;;, a, las sivíe y nieilia., &a pj-imiora 
piMivecaloria, y a, hv. ocha en so .,un-
d;'. Si- EU0ga la. m á ^ j / u l u a l aisi' b n -
oia. 
Se adviorfe que con e|. n ú m e r o que 
aaaafca se f.omairán acimrdos por 
\J.E HE L n s C K d . l S T A S 
n r i i ' G A i . E s R S 
Anoche qololpfó. Junla. general ex 
t r a o r d i n a r i a la. Soeieidad « S a n t a n d e r ' i i rgento—El, presidento. 
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Reciban, pue?, tanto don Luis Gcn/ález 
Doiufuech - jefe administrativo de Xue-
va ív'ontflfia —como su distinguida espo-
sa, doña Mercedes Gay, la secunda 1 "do 
que nos tiene a áu lado ea la angustia 
que sufren. 
n 
E l monís imo nlStíS Alfonso María Ca-
rranza Alonso, falieEió ayer en esta ciu-
dad a la temprana edad de dieciseis me-
se?.-
Con tan triste motivo, llevamos a sus 
alligidos padrea don Manuel y doña Ma-
ri?, así como a sus distinguidos familis-
rep, la expresión eincerai de nuestro pó 
samo miis sentido. 
T?mbién entregó ayer su alma a Dios 
el respetable caballero don Julián Calza-
<1«» Fodríguez a los 48 años de edad, ds-
di laoos cn su mayor parte a una laborlo-
fridíd digna de encomio. 
B( ciban su apenada esposa dona Cirila 
Lerena, hermanos, madre política v dÚP-
j más deudos, nuestro pósame por el dolor 
t que les aflige. 
* * * 
D e l G o b i e r n o e l v ü . 
Al recibir anoche a Jos periodistas el 
gobernador interino señor Maesa, les ma-
nifestó que ignoraba la fecha en que lle-
garía el nuevo gobernador señor conde 
de Gabarda. 
También l e í dijo que había recibido 
nara la SUSCTÍDCÍÓQ iniciada por Su Ma-
jestad la Reina los siguientes donstivos: 
232,00 pesetas de un día de babor de 
loa empleados dal Ayuntamiento ite Tó-
rrela vega, y i.4^5 pesetas que envía el 
alcalde do Molledo, importo de la recau-
dación hecha por distinimidas señoritas 
en los pueblos do Mollado, llolgUjéra, Si-
l ió y Santa Cruz. 
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L A S S U B S i a r r E N C I A S 
I l a l iEndo o^ta Ins t i luc ió i i 1 ,' 
elido u n a Oificiina, de i.nj 'ormarión 
Tcituún l i a r a piropon-ionar o i . 
lao fainii'li.eis do b r r m i l i l a i , : oa v, 
rackinicíi- on esa zona, do Ma,i • 
aicoroa ele!, o.nla.do de .salud. lu> 
donik'".ce beihan y (aiainta? nidio 
pueda tfáK-iiiitáicr-iIcei, a-ií- ódm{> p* 
luicer llrsíair a M I poid^a' cuakpi ier . 
vio, cariaos, etc. Bífita Comii^irn p, 
en concoiiinienío del, poiMicn (fue o; 
s-olk-ilí-r dkr iós- , informes jaK-den d 
gia-SO al local l i r . ivis ional d. la. A 
b u l c i c i a , idaza. dol Machiu ' ia -o. 
GÚ-MIiSION. 
rar 
Uno de esos fatales accidentes, tan fre-
cuentes entre los niños, qu1) no saben, en 
su inocencia, evitar los peligros a que 
están expuestos, privó ayer de la vida a j 
la encantadora nenaMerceditas Gonzále/. j 
Gay, que, con su hermanito, constituía I i 
Mioidad deChogarde ous amantes p i - a r r e g l a B \ C O n f Ü C t O 
Conociendo nosotros su piedad y cris- J jp , | j - r » a p « p 
tiana paciencia no hemos de recomen- ' M VPQ %SM 
darles la necesaria resignación, única ca 
paz de suavizar los grandes dolores. E a 
ella sabemos que han do bañarse sus al-
mas, encontrando el consuelo apetscido. 
Si de lenitivo, a la vez, puede servirles 
el verse asistidos en su duelo por los ver-
daderos amigo?, estén seguros que con 
ellos compai timos la* pena que t a n g í a n 
desgracia les ha ocasionado. 
y Gaja de Ahorros de Sáriíantíer. 
Grandes facilidades para aperturas 
de cuent is corritíntes üt crédito, ^OÍS 
garant ía personal, hipotecaria, y de 
valores. Se hacen prés tamos con ga-
rantía personal, sobre ropas, eíectoí» 
y alhajas. 
L a Caja de Ahorros paga, hasta ínll 
pesetas, mayor interés qus bis tía-
ms Cajas locales. 
Abona los intereses seme."-tralmentf 
en julio y enero. Y anualmente, des-
tinael Consejo una cantidad p a i a piíj 
m í o s a los imponentes, 
de 1921, las horas de o ñ d n a cn e! E s * 
tablee ¡miento serán: 
D í a s laborables: m a ñ a n a , de 35ij«Yg 
a una; tarde, de tres a cinco. 
Sábados: mafiana, do nueve K. WJ?:*| 
tarde, de cinco a ocho. 
Los domingos y días f ssüvoa Mo ¡d 
realizarán operankmej».-
Venéreo—Sífilis. Pulmones y NtñQS 
exclusivamente. 
B U R G O S , N U M E R O 1, FONDA 
22 a ñ o s de ejoroicio en Gijón. 
MADRID, l i .—Por medio de la Cáma-
ra de Comercio ha quedado resuelto en 
Madrid el conflicto de la carne. 
Una comisión formada por represen-
tantes del Ayuntamiento, carniceros y 
Cámara de Comercio, fijará laa normas 
a que en lo sucesivo ha de ««moldarse el 
precio de 'a carne, en relación con el pre-
cio del ganado. 
GARGANTA, N A R I Z Y OÍDOS 
De 11 a 12, Sanatorio Dr. Madrawí, 
D* 12 * 2 y de 4 a 5, W a d - R á s . 1, %? 
T E L E F O N O 175 
¡Kí^ecialMa enfermedades bífloái 
Consulta de H a t Paz, niim. 2. í.a 
LUZ Y i m ^ n M - m 
A l u m b r a d o « í ^ G Í r r c i d © ¡ a u t o m é v í i ü & f i . 
S E G U N L A C E L E B R É N O V E L A 
D E G E O R G E S O H Ñ E T 
1.a JORNADA 
V«nfti de mareos y moldisras de (edae «fasse* 
grandes novedades y surtido gacsiy varíttd^ m Iñüc-eoe élfercjsfói ^gg» 
mas y sa ínos . 
iW.-a .ft«mpr&>- tírisarao» ni fcnoiduras ain v i&imr an?e§ esta sesws., 
WÑSbé, í i {m el mUmo local que ocupa la Exposición de roío^rafiaü'úe LOS ITALIANOS) 
( L . L ( 3 I O N E X T R A N J E R A ) 
¡ESPMOIES! :•: l E X T R M J E R O S ! 
i Cl0N Dp y « ^TPl^, deExtran j eros, que defiendo el honor y territorio nacionales. Se abre un enganche POK í.A DUKA-
86ta8 de n r í í • ANA' prémio :'' losetas. Signo abieito el enganche por CIJA TRO y CINCO ANOS, con 5C0 y 700 pe-
i 'un ió rospectivareento. En e« Coljierno Militar podéis inscribiros. N»PO exi^e documentación alguna. 
E L TJ 'P( 10 L E hXTKANJEKUS Ert UN C U E B P O YA GLÓRIOSÓ 
UN C A D I L L A C A B I E R T O , P E R F E C T I S I M O JiSTADO, A TODA P R U E B A ^ 
UN E S C R I P DU," I D E M , I D E M . 
UN B E N Z , COMODA Y A M P L I A CARROCERIAí, C E B R A D A T A M B I E N , M 
TODA P R U E B A . 
P A R A I N F O R M E S , D E T A L L E S Y P R E C I O S , 
m v y i n n . m h t ' ' R 5 9 C B Ü O 55 D E SÉpTIET/IBRE D E 1921, 
S E P T I M A A S A M B L E A N A C I O N A L 
LA FEDERAC PAÑOLA 
P R E S E N T A C I O N DE CRE 
' . DENGIAUES 
Con ai'naglo ail programa, a las on-
'Ce de l a a i i a ñ a u a do ny&v se liizo so-
lenuKMneaite en los salones dol Círcu-
lo MorcantM, de esta ciudad, l a pre-
«eatacion. de aredieiicialeis y eí l t regí i 
de docuineintaa a los seño re s aaam-
Weiíatí'.s, cuyo n ú m e r o de é&ida ¡i--
ciende a máis de un centenar. 
A c o n t i n u a c i ó n so l i izo l a iiosónp-
cÁxai \&rú ilas igeccionos re>spfeictivaí5, 
qued-ando todo convenido y aconhui, . 
|>ai*a l a ses ión inaug i i r a l , que habí-i 
tíift ceflebraree por l a tn.rde. 
He aiquí ailuora I f i irolación de los 
•gmi i íos y Socieda.des represo ntado? 
/eai i a asamblea: 
E,N E L A Y U N T A M T F . X K 
Poco id^sipués .de las doce de la m.i-
ñ a m a se diriigiicroij los aoamibleísíí.-
ail Palacio nmniicipal, con propós i í ; 
dio v i s i t a r SILS dopenidencia.s. 
E n ed Ayuntamien to fueron recibi 
dos po r ol alcalde s e ñ o r Pereda Pa 
lsuQife>, quien los dió l a hienvenida, po-
líiénidofio incondiciónalimiOinte a sn d i -
pos ic ión , y pon- var ios s e ñ o r e s con 
ceijalasi. 
A c o n t i n u a c i ó n fueron obsequiado 
todos los asaanbdeí?it.9¡s con u n oaplén 
dlido luniohl 
L A SESION I N A U G U R A ! 
A laa cinco en punto de l a tarde, } 
en • o l pirecioso ©alón de actos de 
Cli-oudo. Mercan t i l , tuvo luga r l a ee 
e ión i naugura l de l a asamblea. 
'El local presGmtaba un aspecto b r i 
Uarítiískno. 
A l fondo se h a b í a dispuesto una t i 
buna para l a presidencia,, bajo dóse 
ro jo , y a ambos lados de a q u é l l a w 
,liail)ían colocado cubos con . grand^' 
paknei-as y jarrones de flores, dis t r i 
huidas por el a a l ó n . 
Frente a l a presidencia se h a b í a r 
dígpuftsi to-mesas pa ra los }>ei 'iodísiis 
y a l a derecha do a q u é l l a graJi nú 
mero de butacas, que fueron ocuipa-
das po r bellas y d is t inguidas dama? 
y. encantadoras s e ñ o r i t a s . 
E l .resto del loca l se enoontrab; 
materialaniente atestado de asamibleís 
tas y oomerciantes ininoristas de es 
ta cap i ta l , f igurando entre todos 1¡ 
Junta direct iva del Cí rcu lo Mercan 
til. 
, A l a h o r a precisa fué ocupada la 
presidencia po r e l alcalde s e ñ o r Pe 
reda Palacio, quien t e n í a a su izquie: 
da a l presidente de l a Un ión Canta.-
b ra Comercia], C á m a r a de Comercio 
Gremio de Hoteleros do l a capi tal ^ 
L i g a do Contribuyentes. 
' A ' l a dere íba se encontraba el Comí 
té, ^ejecutivo de l a asamblea, el presi-
dente del Círiculo Mercan t i l y el se 
oiietario. 
E l alcalde se l e v a n t ó a hablar , j 
d e s p u é s de u p diisoui'ao alusivo tv 
atoto y de saluxiar a todos los presen-
tas," .dediaró abier ta l a asamblea. 
A c o n t i n u a c i ó n el presidente do h' 
U n i ó n C á n t a b r a , don F e r m í n MadiM 
zo, d ió lec tura a unas cuaitiillas, 
agrajdeciendo a todos l a coope rac ió ' 
prestada pa ra l legar a l a consecucióri 
del f in propuesto1. 
Di jo idenpués que l a voz de estíi 
asa.mbloa d e b í a sei" t an fueiie y reso-
nante que llegase a- los Poderes pú 
blirrus. 
'l 'ermilnó diciendo a losi a s a m b l e í s 
tas ique so encontraban en el solan 
m o n t a ñ é s bueno y pa t r i ó t i co y qm 
di^clho solaa' debiieran conceptuai-U 
como su prop ia casa. 
A c o n u p a ñ a d o de laja Comisiones SÍ 
r e t i r ó el alcaide del local, siendo ova-
cionado. 
Ocuipó entoncesi l a presidencia el 
presidente de l a Fedieración Gremi.i i 
E s p a ñ o l a y diputado a Cortes pofl 
M a d r i d , don Benito Diez de l a Ce-
bosa. 
Este s e ñ o r p r o p u n c i ó un póquer! 
diacuirso, saludando á la.s s e ñ o r a ^ y 
s e ñ o r i t a s presentes, a- l a Prensa y ai 
resto de los reunidos, diciendo deá-
p u é a que una voz ret i rado el ^caloe 
él t e n í a el deber de expi o.-jar H tado.s 
g r a t i t u d por h a b é r aciiidido a lO'S in i 
portantes actos que se van a celebrar 
y . p o r los agasajos que eri ^antainde'" 
se la» h a t r ibu tado . . 
J>i io lueoro crue siendo hij-o de ©sta 
provincia , toda alabanza en sus L i -
bios .será aula. 
Dedica a l a autor idad niunicijsai 
frasea de eterno agradeoimiento. 
.Seguidamente, pronuncia breves pa-
labraa don Angel Jado (hijo), en noin 
bre del pre^kicMilo de l a L i g a de d m -
tribuyentea, que se encuentra indlv-
puesto. Corno todos lo<s que le Kan 
precedido en el uso dé Ja. palo.bra, 
es ovacionado. 
LOS REPRESENTANTES 
A con t i nuac ión concede l a palabra 
l a preidoincia al representante de Gi-
jón, don José Gonzále.z Caro. 
Como, todofi los que le siguen, co-
mienza su discurso de p r e s e n t a c i ó n , 
l u ñ a y M a d r i d y on Levante y Cas-
l i l l a h a b í a genios dispuestas a que 
se dáv id i e ran ; poro que oso nunca io 
v e r á n logrado. 
DqapUés dice que hoy las guerras 
no se ganan só lp con ma te r i a l gue-
« F e d e r a c i ó n Gremial Cordobesa".— 
Córdoba . 
«Un ión Gremia l» .—Sevi l l a . 
«La Defensa».—Jerez de la Fronte-
ra. 
«Asociación de defensa de los gre-
r r e í o , ¿110 con la.s .maletas llenas de m í o s de u l t r amar inos y s imi la res» .— 
muí ^trarioí-, que dicen comercio y » B i l b a o , 
v i d a y ongra.ndvítv;-" bis naciones. 
El s- 'ñor Salva aé a^ ' a¿ (Hd í swno a 
¡a I c r m i m w i ó u de su br i l lante dis-
cuirso. 
Tü.mbién hace uso de l a palabra 
Sindicato " de ¡ indust r ia les «La 
r n i ó n » . — P o z o b l a n c o . 
«Asociación de. d u e ñ o s de cafés y 
ba res» .—Bi lbao . 
«Soc iedad hotelera v s imilares».— 
don Manuel Castellano, de l a Defen- Cartagena 
sa I ' a t rona l do M a d r i d ; don Francis-
co Montoya, prcisidenite de l a Socie-
dad de Fondistas de l a corte; don 
L A MESA P R E S I D E N C I A L DE L A A S A M B L E A DE L A FEDERA-
CU i \ ( ¡ R E M I A L E S P A Ñ O L A Q U E A Y E R COMENZO E N S A N T A N -
DER 
valudarid.o, a l.^s damas y s e ñ o r i t a ^ 
' / a cuantos »e enouentran en el i o 
' y» > . 
jad. 
A ñ a d e que trae un abrazo de Gijón 
pax'a Santander. 
En u n a de l a fases del disicur.^o 
nanifiesta que se r e ú n a n en cr í t icos 
nomentos para ol p a í s , porque .la* 
iirctinstanciajs por que atraveiaanios 
1 todos nos inoumbem y porque el Go-
)ierno no p o d r á acaso dedicar la 
xtencíón debida, a las tareas que van 
a realizar. 
Dipe que tiene u n ¡recuerdo para 
.os {bravos que luohian por el honor 
racional, b ravura y a l t ru ismo que 
lonlraatan con los ego í smos imperan-
eiS en l a n a c i ó n . 
Termina deseando que las labores 
l e l a asamblea sean f r u c t í f e r a s y 
pie conisügan estrechar; los lazos de 
a, o r g a n i z a c i ó n . 
Don Franciisioo G a r a ñ a , de Barre 
ona. Entiende que debe hacerse obra 
>rácticá, dejando a un lado discur-
os y .sentimentalismcs. iSalud.a a to-
los y t e rmina con un v i v a a Santan-
ler. 
Don Maircelino Fernanded,, de 'Ovjc 
lo. Abunda 'en loa razonamicntoig íátí 
Miterior y dioe que en esta asambU1; 
lebe tenderse, s i no a conseguir nue 
/as mejoras, por l o menos a no era 
"-eorar. 
Haoen uso' de l a palabra, a conli 
ruac ión don Joisié G a r c í a Valdecasa.s 
io Cranada; don Francisco C a s a n 
le L a r g i e l s e ñ o r . Soulma Garbo 
icl l , de Barcelona; dpn Segundo An-
•a,, de Maidi-id, y don .losé Sala, di 
'a A g r e m i a c i ó n de' taiberneros d' 
iaroeUina. 
Todos estos s e ñ o r e s , en 'su dfadu.r 
x> do p re sen t ac ión , s© refieren a b 
t:esis de las cnoFitionés en que ma: 
lin'ctam-entn van a inleiven ¡r. 
•la ]>ororación dot - jyBarce lóna . S í g n e n l e s en 
rS-n;icio CJhildia G i r a l d é , ' # ? Cádiz 
ni.? hara un precicsísiimo. dií")cursio. y 
'•.¡-n Rugen'o Dok Shlvá . i íusfaadq 
v.-'i-'cdinta de Barcelona. Dice m í e re-
coge los aplausos que sé le trifeutan 
bi'.í-iendo con olios un bouquet de 
l o r e s r - i ra r.fraerle a las damas y 
s e ñ o r i t a s que entán en el local . 
D e s p u é s dice que abraza; .con car i -
ño a. SÜJS eompañc i ros los periodistas 
de SantapdíM-. 
Rn otro pá, r rafo , que es calurosa-
iido, dice qiue en Cata-
•(Foto Samot.) 
Juan Casilla, de Sevilla; don Ricardo 
Acha, do Hilbao; don Noel Llopis , d? 
Barcelona-; don José L á z a r o , de Z:i-
ragoiza,; don J o s é Caatans, de Baroe-
lona, y don J o s é Carr i l lo P é r e z , - de 
Córdoba . 
E l ú l t i m o de los oradores citados 
tiene um recuerdo para el prelado 
i lustre y santandarino n o b i l í s i m o 
don Adolfo P é r e z Muñoz , obispo de 
Córdoba., quien fué el pr imero en una 
g ran t r i b u l a c i ó n { le aquiella c iudad 
en r e m i t i r un ̂ cuantioso donativo, y 
que ha ofrecido ahora su palacio pa-
ra que en él ae atienda a los beridos 
que regresen de A í r i c a . 
E n úl t imo, lugar' hace un discurso, 
realmente primoroiso, el presidente' 
'del C í r cu lo Mercant i l , s e ñ o r Beque i-1 
i o, y el presidente, del Comi té ejecuti-
vo, sieñór Diez de l a Cebosa, resume, 
de u n a manera mag i s t r a l el fondo ' 
do todas las disertaciones hieobas. 
* * * 
A las diez 'de l a nodhe se reunieron 
'oa a s a m b l e í s t a s on seicoioneisi y po-
a'iicias) paira foirmiiila{r canclusioini!.s 
a los ternas 1 al 7. 
« L a Defensa Comerc i a l» .—Zaragoza 
«La Ligada» .—Oviedo . 
« U n i ó n Gremial P a t r o n a l » . — G e r o -
na. 
«Sociedad de fondistas y s imi la 
r e s» .—Madr id . 
"La Defensa.».—Gijón. 
«Sociedad de vendedores de pesoad, 
por m e n o r » . — M a d r i d . 
«Lb-fa de drogueros, uj t ramarino'-
y s i m i l a r e s » . — T a r r a g o n a . 
«Asociación de almacenistas de le 
ñ a s y c a r b ó n . vege ta l» .—Madr id . 
« A g r u p a c i ó n Mercan t i l o Indus 
t r i a l » . — G u a d a l a j a r a. 
" L a Gremia l» .—Sabadf l l . 
"Sociedad gremial de vinos, aguar 
dientes y casas de comidas» ,—Zara -
goza 
« I n d u s t r i a s U n i d a s » . — S a n Fernan-
do. 
(¡Unión de H o t e l e r o s » . — G r a n a d a . 
•« Unióii; V in í co la granadina»*- .— 
Granada 
«Sociedad Mqtua de maestros sas 
t r e s » . — G r a n a d a . 
((Sociedad pat ronal de confiteros». 
—Granada. 
«Sindica to indus t raa l de u l t ramar r 
nos».—Cádiz . 
((Sociedad de d u e ñ o s de hoteles, 
cafés y casas de h u é s p e d e s » . — S a n 
tander. 
«i^sociaciófli pa t rona l Mercan t i l» .— 
Santander. 
«Asociación de d u e ñ o s de cafés y 
r e s t a u r a n t s » . — M a d r i d . 
«Asociac ión de patronos confiteros 
" E l Du lce» .—Madr id . 
«Asociación Mercant i l e I n d u s t r i a l » 
—Puerto Real. 
«Un ión de los industr ia les rurales-
—Gijón (La Calzada). 
«La U n i ó n Comerc i a l» .—San Fe l iú 
de Guixols. 
«La I n d u s t r i a l P a n a d e r a » . — S a n -
l ú c a ? de Barrameda. 
((Asociación de hoteleros de Catalu-
ñ a » . — B a r c e l o n a , 
«Asociación de drogueros, comesti 
bles y s i m i l a r e s » . — L é r i d a . 
«Cí rcu lo de u l t ramar inos , comesti-
bles y s i m i l a r e s » . — B a r c e l o n a . 
«Defensa Mercan t i l P a t r o n a l » . — 
M a d r i d . 
••La Un ica» .—Madr id . 
« L a U n i ó n B u r g a l e s a » . — B u r g o s . 
«Unión Mercan t i l» .—Córdoba . 
«Asociac ión de almacenistas de v i -
nos» .—Bilbao . 
. «Sindica to Comercial e I n d u s t r i a l » . 
A las cinco de l a tarde de. hoy —Tarrasa, 
t e n d r á l u g a r l a p r i m e r a sesión del j «Centro Comercial de ca rboneros» , 
•""leño de l a asamblea, figurando, la —Barcelona-Sans. 
liiscmsión de asuintos de orden iinter-j "Sociedad pat ronal de vinos, aguar 
•io de l a F e d e r a c i ó n Gremia l Espa ^ dientes, alcoholes y l icores».—Ma 
rola y discujsión y a p r o b a c i ó n de] , d r id . 
•nroyocto del nuevo r eg í amonto. j «Unión de expendedores de hielo».— 
ISTA DE ASOCIACIONES MERCAN i Barcelona. 
((Unión Gre m i a 1».—Bar c e 1 o n a. 
« M u t u a Mercan t i l Coruñesa».—Co-
r u ñ a . 
« U n i ó n Mercan t i l e Indus t r i a l» .— 
Murcia,. 
«La U n i ó n Gremia l» .—Nerva . 
((Asociación Pa t rona l Mercant i l a 
I n d u s t r i a l » . — L í n e a de l a Concepción. 
"Asociación Pat ronal de confiteros». 
—Sevilla, s 
«Unión Comercia l» .—Olot . * 
((Gremios de restaurants y cafés». 
—Cádiz. 
« L a A l i a n z a » . — S a l a m a n c a . 
«Sociedad de taberneros y dueños 
le casas de, comidas» .—Vigo. 
«Cen t ro de compras de ul t ramari-
nos».—Avila. 
"Asociación do d u e ñ o s de cafés».— 
Zaragoza. 
«Gremio de industr iales panaderos» . 
—San S e b a s t i á n . 
((Sociedad local de fondistas y si-
CQ i I a res».—Valladol i d. 
«Gremio y Sociedad de cafés eco-
nóm i c os». — Va 11 a d o 1 i d. 
«Unión de detallistas de alparga. 
tas».—Barcelona. . 
«La Prev i sora» (Asoc iac ión , bótele-
ros).—Sevilla. 
«Fede rac ión de fabricantes de paa-
ías para. sopa» .—Barce lona . 
«Asociación de cafeteras, taberneros 
y b o d e g u e r o s » . — T a r r a g o n a . 
« U n i ó n Comercial e Industr ial».— 
Barcelona. 
«Gremios de tejidos, bazares, quin-
calla y s imi l a r e s» .—I luc lva . 
((Asociación de comerciantes de ul-
t r a m a r i n o'G»—Ponte ve d r a. 
«La U n i ó n C o m e r c i a l » . — G r a n a d a 
«Los Gremios» .—Toledo . 
((La U n i ó n Martinense».—Barcelo-
na-San M a r t í n de Provensals. 
«Asociación de cafés-bars».—Madrid. 
«Asociación Patronal».—A.lgeciras . 
«Unión Mercan t i l e I n d u s t r i a l » . -
Amposta. 
"Sociedad gijonesa de expendedo-
res de carnes» .—Gijón . 
" r n i ó n Mercan t i l e Indus t r i a l» . -
San Fernando. 
((Unión Pa t rona l Mercan t i l e Indus-
t r i a l » . — M e d i n a del Campo. 
«Asociación de patronos confiteros». 
—Zaragoza. 
«Soc iedad pa t ronal de confitería T| 
pas t e l e r í a» .—Málaga . 




F R A N C I S C O S E T I E N 
Eepeciaiista en enfermedccDM Ui * 
nariz, garganta y oidos. 
•oneulta: d e 9 a l y d e 3 a l 
B L A N C A , 42. P R I M E R O 
Garlos Rodríguez 
Bonsulta de « a 12 i / í (exeepto dl'l 
f«rtivo«).—Sanatorio ¿m Mari ra*. 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^A^VV*^ | 
R A I I IRC:Z.—Qoaileae.—BtaJM». I 
P e l a y o G u i l a r t e 
M E B i e O L 
KüpMlalleta ton enfermedades) tic "'n 
«ONSULTA D E ONCE A UNA 
Atarazanas, 10, 2.° derecha.—T.J^ 
« A MIR E z . . I m perm eaü lea.-B la«*« 
TlI . i ' .S E I N D U S T B I A L E S REPRE-
SENTADAS E N L A A S A M B L E A : 
«Unión de, los Gremios delCornercio 
• de la I n d u s t r i a » . — G i j ó n . 
Cenlro gremial de l í qu idos «La 
Tn i ón». —Barc el on a- San s. 
«La, U n i ó n Mercard i l» .—Bada joz . 
«Unión C á n t a b r a Comerc ia l» .—San-
an der. 
« A g r e m i a c i ó n de Tabe rne ros» .— 
«Asociación Pa t rona l de Comercio, 
l a I ndus t r i a y l a Navegación».—Cá-
diz. 
Sociedad «La Viña» .—Madr id . 
((Círculo Mercan t i l e I n d u s t r i a l » . — 
Santander. 
((Asociación gremial de industr iales 
propietarios de carruajes de p laza» 
!—Madr id . 
y enfermedades de la tníancia, P0^ 
médico especialista, director 
Gota de Lecbe. 
Pablo Pereda 
füiJle Bnrflroa. 7. d« onc* • 
i w w w w w w w v v - x 
RAMIREZ.—CorbaftaiB._BNU»*!: M 
D r . S á i i z 
Pe.deracíÓn Gromiá l MoTitillaná».— diz. 
VíorJillá. • • 
'Sindicato gremial de comest ib les» . 
—Vabmcia. 
((Unión Comercial Ovetense» .— 
Oviedo. 
« L a Liga» .—Gijón . 
"Cenlro Comercial e I n d u s t r i a l » . — 
Puerto de Santa Mi r r i a . 
((Asociación de comerciantes e i n -
d u s í r i a l c s de ca lzado» .—Bilbao . 
«Unión pat ronal de hoteles, cafés- y 
confi ter ías».—Vigo. 
I «Sociedad Patronal Gadi tana» .—Cú - Í Ex profesor auxiliar de dioh8* 
naturas en la Facul tad de ZaOj 
P A L T O S Y E N F E R M E D A D E S »* 
M U J E R 
SAN F R A N C I S C O , «7, seguiíflo' 
wnttA dP w r * a Tinft—T^fW»*^ 
RAMIREZ.—ABA.NIC08.—"I*1"* 
«Unión I n d u s t r i a l » . — E l Fe r ro l . 
« L a Comercial G u i p u z c o a n a » . — 
San S e b a s t i á n . 
«Asociación de comerciantes de u l -
t ramar inos y s i m i l a r e s » . — P a m p l o n a 
T O H N O S 
entre puntos. Tenemos 
en almacén disponibles. 
i = - OFKlHii: í«iíS*i 





P O R B O C A D E O T R O S 
COSAS 
LA TUMIDA DÉ CAI.VINOjfnó prifel^ráménte pastór, <iespu& 
rYiotm ÍÍ/Í I-I-V-K ., 1., 1... . . . i f l \m Tí*'A IIIIÍI iffünin V; ISJI neto ni ' i . • ' El •2|i de mayo de lár>4 éxiValalm en Ginelna. su último aliento el reforma-do Calvino. Sus restos fueron trans-
portados al cementerio cómunal de 
Plampalais. y sepultados en una 
tumba mu da, sin inscripción alguna, 
segúíi disposición del inmortal. 
El secreto de su tumba,dice L a T r i -
buna, de Ginebra, era. conocido de ta 
familia De Spery, de Basilea, que lo 
trapniKió de padres a hijos h%sto 
nuestros días, con la. promesa do no 
revelar el lugar de su sopnllura, micn 
tras hubiera en dicha fañlilia, deáceii^ 
dientes directos. El último i-'epi'ese.n-
taníe, Eugenio de Spery, que ha cum 
piído " setenta y un aflos, y nú ha te-
nido familia, se ha decidido por fin 
h revelar el bigar exacto donde fué 
enterrado Calvino, y a dicho efecto 
ba becbo recientemente un viajp a 
Avignou para, confiar el secreta a'i 
Consistorio de la Iglesia portegtáfotfy, 
R| cual ba sido autorizado por las 
autoridades competentes1 para buscaT 
después de trescientos biñctienp >' 
píete r ñ o s las. cenizas del famoso re-
formador. 
f.A F.SPT^NDTBEZ DE 
OTROS TTEMi'OS : I ": 
No se puede decir eme él descwiri-
miento del Nuevo Mundo ba,y;i feos 
todo muy caro. 
Éesiilta. de los edículos comnilaclos 
por un escritor tudesco, y publir.-.m.:.-
PD un periódico italiano, que bi ex-
pedición de las naves espa.fiobis- en, 
su primer viaje a Améi-ica costi al 
Es^do 1.1 ÍO.ano niarayedises. 
En esta Rii'ma están cbmpréndi<|os: 
el esiinewdio ñor un afio de l.fiOO ne 
pelas 0, C',''.'bíi|cd Ooló^i como a'mira.n 
<o: el sueldo de un año a cada tino 
de los capitanes de las nayes, imtoqr-
l--4- 9r^ pp-otoo,. y \ ^ ^ífpldqs d{ tú 
marinería. Total:" ¡%.'«7!) peseta.?! 
Pero mucho menos costó el de|eu-
hrimiento del Canadá. En ]:>< nllas 
del célebre navegante Sebastián iCa-
boto.-con'fecha 10 de agosto de fiwr. 
se encuentra la de haber re.-iludo 1n 
libras esterlinas por cuenta de Arrai-
go V I I . rev de Inglaterra,1 por el des-
cubrimiento del territorio del Cana-
dá; 
FE MARINERO M I I l . 0 -
NARIO : : : : : : : 
DUNKERQUE.—La, fa.tdástiea reven 
tura del. marinero que sale del bo^pi 
tal y despierta, un día multimillona-
,rio, pero , si en i pro .sin vun. onarlo,. ha 
hecho ' del bavonés Pouech-Lauéole 
uno de los hombres más solicitado' 
del mundo entero. No sabe leer, y, 
sin embarsro. recibe un correo propio 
de un emita i ador. Un señor le escri-
be: «Me dice un amigo oue Jnisca 
usted un ingeniero para que avude 
en la administración de vuestros 
asuntos». Y le ofrece sus servicios. 
jPpuech-Lancole recibe un gran 
número de declaraciones. ..Relias des-
conocidas solicitan- el honor, de be-
sar sus manos. • Otra, más ingenua, 
le escribe simplemente: "Si vuestro 
buen corazón quiere hacernos dicho 
sas, podría, daros mi direceciónn. 
Pouech-Lancole nació en-Bayona el 
B- de noviembre de 186*; Su "fanulia 
constaba de seis hermanos. Todavía 
vive una. hermana,, enteramente dedb 
cada, a sus asuntos, en Marsella. 
A los doce años. Pouech-Lancole 
salió corno marmitón a bordo de un 
Tterfueño barco de caíhotaie. que" se 
dirigía hacia la Vendée. Durante la 
guerra fué torpedeado a bordo del 
vapor inglés Mancara , frente a Long 
Schields. Un barco sueco le recogió 
Qn unión de otros cinco hombres, 
i Ibice tres a.ños y medio naufragó a 
lo laigo de Río Janeiro: su barco. Ha-
lijado BinrrUz se quemó completa-
mente y no se salvaron más que 31 
personas. 
Por una, prima que vive en Rayo-
compro una granja y en esta gran 
Ja, que se encuentra "en Rabia Biar. 
ca, descubrió una mina de oro. D 
aquí nacen los 3Ü3 o 40 miollnes d 
herencia, por ios que se busca . 
Pouef}>-Liancicls d.esde el armisticir 
y de los que hubiera tomado ya pe 
sesión, si un notario no se hubier: 
mezclado en el asunto. 
El expediente de la herencia s 
perdió. ;vLo,gísará.i3 encontrarlo? 
Pouech-Lancole desconfía de todc 
los intct mediarios; pero tiene fe e 
su estrella- La otra, herencia—treinl 
millones—procede de un pariente d 
Valparaíso. Debo-;;-haber seis hered-
ros, entre los cuales íigufa Pouec1' 
El alcaide de Pavona se ocupa pe 
kóiialiiíenlé de fe'stfi ultinia berencb 
Todo esto no impide que Pouecb-La 
colé reclame con insistencia a ' 
Inscripción Marítima 270 Franco 
-pie se le deben. «Cuando sea rico 
dice el viejo lobo de mar- tendré i 
"do. mi villa en Arcacbón o en s1 
alrededores: pero no en Pavón 
V'an/ii^n. haré caridades a Ipa p-
'n-es dialdos». 
V I D A R E L I G I O S A 
ITXUION RE LE ¡IOS 
Pa-ra. hcmirar los Dolores giltnMosi . 
d'-'la, Sa.nlís-iima Virgen c 'b'braI;I hor. 
día 15 de s^iítiernbfre, en la p:i,iTO(qui; 
fe Süiit Era-'uv-'t; >, una, SaEimn" fin; 
i . ' ' ' l ; : \; i, ! . i Pía, UUÍMÍI d^ ¡, 
^ironía VlviV-ntó de la !)< bniK-a. 
A Utó álote y imdia dis la rrnáfiánn 
iiabrá n.Niftíi, de cDiniunit'-a g.?ae:ral. 
A I ; ' - ' oViie y n;-xlia, de La t.-.rde. r. 
rnza.i á.n la, a CÍÓSÍ y lio^aiio, so l í a 
rá" ei ejel-i icio cíe la GCá'dti Vivient, 
y habrá, oán-t w-:-w y sonnón, a oargi 
del dc.c.tí M- d(i.n JíGlSlá ( ¡v 'iiiona, beiití 
fleiadp de la Sania Iglesia Cat^draít 
NuBjgtro excelciaitísiiino' Pi^ilaido oon 
i do (cyuwuonta diasi de indiLlgcmch 
por la, ¡••••; ¡a-:a a eStOS ctuitoS. 
Los gemios do la Pía Unión de» I." 
Cocona Vivieme de la P»llorosa, có-
inüigándo en diebo día y.orando poi 
las, inuncusat:- de Su Sa.nlidad. pue-
den ganar jndnlgencia j'i'.eaa'ria. 
NOTICIAS Y COMENTARIOS 
pras que. hizo el año pasado y qué iwiosi el resultado de la Subasta do 
tanta, pérdida han m iuinadn al Kra-:Jols '"uquo qm- peiLaicciei-un a la co-
ció publico, es lo que más contrar ía ' "^^ '^^ So<5Íe;dad ingleisia «Weste-ra 
'a buena marcha de los mercados im Gounties Sibijpping Ccim,pany... 
jionaies. ¡f E:ita Sociedad, ccimo otras mucíhas. 
La cuestión arancelaria no es de-,haJría conuprado en las épocas de los. 
a-eer que se suscite por los importa-1T-11'̂ 10'8 é é e o a ocbo vapáros) con di-
breg de trigo.- extranjéro. pues aun-'.111 •" P^eatado y gaia,ntizado con IP-
pie algún periódico de Cataluña va l»" '̂'-"1 (K" LĜ  "I^H'O'S. 
.a pretendido hacer campa ña, en ¿se M I " «3Pe P ^ m t o lué LbO.OOO 
mil ido, por estar inspirado jior los 
mpoi'tadores, parece que no insiste. 
de bacei 'o, se opondría a eilo todo 
I país agrícola en masa, y no está 
I horno para bollos. 
Mirada, pues, la situación serena-
lente, es de creer que no habrá sen-
i bles oscilaciones en el transcurso 
"é este mes. v que en el próximo vol-
verá la firmeza y el mejoramiento. 
vvWVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVWVVVVVVVtA 
I n f o r m a c i ó n a g r 
LOS MERCADOS DE 
TRIGOS Y HARINAS : 
Comentada, como ya_ puede consi-
derarse, la nueva campaña triguera 
en Castilla y próximo también el mo-
mento en que puedan inaugurar la 
molienda todas las fábricas del país 
que se paralizan durante el estiaje, 
es de esperar que los negocios de es-
tos productos entren en una gran ac-
tividad. Sabiendo, como se sabe, que 
la molinería no cuenta con existen-
cias de harina más que para i r aten-
REPESO DE PAN 
El teniente alca'do del sexto distii 
> practicó aver rew;so- de .«an « 
ic.ron decomisadas 27 piezas ¿jé kib 
m falta de 15 a 7r> •••¡•.•.•nbs de ta pa 
adería La índusfria' Panádeííí. 
Por orden ele la Alcaldía fuero» 
;s*ribnídas entre el /'•-••Un Le Car; 
ad y las Uennanitas dio loo Pobres 
CABRETELO DEiyTrNCIADO 
\ las cin^o (1° b. tárde de ;>\-er, 
• Rampa de So^'^a. f'' carro íruia 
~> por Ricardo Pczanüla derribó u» 
••ol del a'umb-ado pi'dil'co. 
Wüé denunciado el conductor de 
vrro. .. . 
EXCESO DE V F i / i C i n A D 
P-Ór circidar con 'exceso de velo''" 
i.d por la calle dé Atara/anas f-
I -nunciádo ayer el" automóvil .V 
CASA DE SOCORRO 
Aver fueron asistidQS-Í " 
Fernando Llama, de 27 años, <' 
•'^iones en el nntobre-o dered-o. 
Eugenio Camino Planeo, de t 
ños. de dos herida.? en «1 dedo ín 
'ice de la ma.no i-quierdi. 
•lesin; Pico Carpía, de 38 a,ños. d 
.ma herida contusa en ¿] dodo ínr5 
e de la mano derecha. 
Rafael Díaz González, de 33 año 
le embriaguez. 
Matmel RevuePa. do 1(1 años, d 
«na herida incisa en la mano izquie 
la,. 
Antonio Delgado • Torres, de 1 
1.ños, de una herida ovulsiva' en ( 
ledo medio de la mano i/quierda. 
Florinda pobo Fernández, de ? 
vios. de quemaduras en la, mano dr 
recha* 
Léaiídró Moya,' Noriega. de | 
^ños. de e\tensa,s rozaduras en b 
pierna izquierda. 
Flena Ortiz, de cinco años, de un.' 
herida contusa en la región mente-
ni ana. 
Encarnación Liaño, de 18 años, d< 
extracción de una aguja de la man-
derecha. 
Vidal Olavarría Maruri. de 1-
a.ños, de distensión del pie izquier 
do. 
Isidoro Ruiz. de 5? años, dé uv¡ 
herida en Iay mano derecha. 
Manuela Rarros. de -í2 años, d 
ataoue de histerismo. 
Luis Diez Lombera, de 3í años, d 
una herida contusa y extensa en 1; 
pierna izquierda. 
Laureano Murillo, de 24 años, d 
Ifflxras, y batóa poco® días sie han ven 
dido en páblica saibaata-en , la can-
tidad dei 266.150, o sea con una pér-
dida de 81 por KK). 
En,ti-e esoiS vapores hay dos de 
8.3CO toneladas, cons-tiruíd,os en 1919 y 
1918, reapsetivamenté, y que le costa-
ron a la. Compañía, 280.000 libráis ca-
dia uaiq, y Juan si:do vendido» en 60.00') 
Pc'i'o eil caso mái-s csvui'<lci30i os el de 
un %bu.qai.'í de 3.800' ton diadas, pc-r ei 
cuáü pagó la Copiipft&ia loü.OíX) libras 
en íebroro del año pasado, y ahora 
no Ihau dado por él má,s que G.tJl)',) 
No hay que úñSáP qicror la Cpmpa.ñia1 
ha cjuebrado, y''Dato, servirá de lec-
aVón pSisk tocjfci l o q\ic en lv& épocas 
do 'gi'ahidléis ganaarla.s en una indus-
'.-/.x : v <lei.'lí't,.!,.n a ella con d.imero 
p¡. !iMO y siíi cajutal pmpio y sin 
oxpericncia. 
(.Pe (*M Econwnista».) 
' EL «MAASDA» 
Con rumba a la llaiiana y Vera-
•ruz zarpó ayer de pueslro puerto, 
conduciendo pasaje y gairgaj el vapo: 
correo holandés «Maasda». 
/vwv\wvvwvvwvwwvwwvvvvvvwvwvvwvw> 
diendo algunos mercados, que espera Ul,a herida incisa punzante en la re 
aÜauirir de ahora en adelante, a nií-jffión nrecorrlial dq 
dtda que la recolección termine, y 
escaseando en todas las placas de 
gran consumo las harinas de clase 
extra, como ocurre en Earcelona, es 
lóírico suponer que por mucha acti-
vidad que se den los molineros para 
producir, las necesidades del Cbnsii 
mo hará se mantengan los preciof? 
P.vmes, aunque en la prine-ra materia 
sé note abjunos día« algo de flojedad 
por el aumento de oferta. 
Los fnomenlns actuales son de cal-
oja, de flojedad; pero sin que ésta 
revista importancia, pues so basa 
simplemente en que la oferta se ha 
significado alivo más y eso no supone 
na, Pouech-Lancole supo oue se le nada duradero, pues desaparecerá e' 
ñuscaba porque había heredado. Pe- día que disminuya esa oferta, y ese 
59 .va "o es solamente una, herencia ocurrirá pa-ado este mes. Lo quf 
W que lo corresponde, sino dos. p r i - , pudiera producir baja, duradera en 
moramente, la, de su tío-abuelo. Si- d triso, sería la competencia de tri-
m & un pariente de su madre. Si- gos exóticos: pero la situación en e1 
Gord era uno de esos americanos que exterior no es de las oue puedan pro 
van de Pavona al Nuevo Mnndo para ducir ahora, tales efectos. La exis-
v.flacer millones y oue al {runas veces lo tencia de este grano en los depósito-
«en. Llegado a la Aigentina, del Gobierno, procedente de las com-
Igión prec rdial. 
| « ORRERO AGREDIDO 
A las seis v media de la tarde d 
ayer transitaba, por la cuesta, de G! 
baja "Pedro Ormaeche Sesúmasra, d 
24 años de edad, que actualmení 
trabaja en las obras del desmonte d 
Pradej a. 
Al Pn^ar frente al número 5, U" 
individuo que se encontraba a V 
puerta de una taberna rnstalada e1 
dicha casa, le insulb'i v le dió U' 
'uerte golpe con un vaso. 
El at.redido se diriíiió a la Cas-
de Socorro, donde fué asistido d' 
una herida inciso contusa en la re 
gión superciliar izuuierda. 
Desnués d f curado presentó en la 
Comisaría de Viyilancia la corres-
pondiente denuncia co'^ra su .agre-
sor. Ibamado Cándido Hevia. 
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S e c c i ó n m a r í t i m a 
Capacidad para 200 coches con 90 jaulaig; 
'Stock de magnetos, piezas-de recambio o i asi alacien es BOSCH. 
Stock MICI-Il'LTN.—Aceites y grasas VACUÜN, gasolina, accesorios, 
VrTALLER DE REPARACIONES Y VULCANIZADO. 
ALQUILER DE COCHES. 
t L í f p ^ c t a c ^ r o a 
TEATRO PEREDA. (Empres.i Era 
ga,.—Hoy. jueves, despedida Oe las 
dos grandes Compañías de circo que 
dirige Leornard Parish. 
Dos extraoidinarios programas a 
las siete de h. alide. v diéz v mi dia. ] 
GRAN ' CASINO DE i . SARDINERO 
Hoy, jueves, a las seis en punto, '.La 
asa de ta Trova". 
SALA NARRÓN.—Desde las siete, 
primera'jornada de «La dama, gris» 
FRONTON SANTANDER. — Partí 
>s< para hoy í 
Tardé, a las seis y media, prime) 
¡ártidój a 30 tantos: Ereño y Elze-
-a^ nontrfi Orne I v Galdacano. 
Segundo partido, a 40 tantos: Velas 
,. Nervióñ contra Orúe I I I y Aboi-
Noche, a las diez, primer partido 
0̂ antos: Goyo y Rarros contra Ar-
"nn/a y oioa. Sep-undo jiartido, a 2f' 
'antos: Chiquito de Leqüeilio v Cha 




Deuda interioi": en títuio'si, eniiisi^ 
1910, seâ ie A, 67,40, 67,20 y 67̂ 40; 
67,20; C, 67,10. 
ObEgacioues deil Ayuntamiendo 
Bilbao, 70,05 y 91,75. 
ACCIONES 
Banco de Elbao, números 1 i 
120.000, 1.780. ' 
Banco de Vizcaiya, 880. 
Crédito de la Unión Minera^ 660.. 
iBanco UrquijO' Vasconiíado: 250. 
Banco Agrícolia Comercial. X;:i0. 
Banco iCentral, 97. 
Nnríiñ de Ei?lpaña, 288. 
Marí t ima Unión, 270. 
Navegación Vas^o-Asturiaiia,. 400] 
Mtos Hornea do Vizcaya, 131 f i | 
del corriente. 
Unión Resimeira Elapañoila, 330; 
ORl.KiAC MINES 
Espaciales ide Alsasua, 1013; 76;50 
76,05; 
^Noirta'V piñmera earie, primeira h 
pt>tatía;, .r)6. 
Bonos de la Sociedad E«pdño5a c 
Construiocii'-n Naval. 96,50. 
CAMBIOS 
' París, oh Pique, 54 ,7'». 
Rerlín (iheque, 7,05. • 
^ a s y m e r c a 
DE SANTANDER 
Interior 4 poir 100, a G7,30, 67,a5, 
67,45 y 67,35 por 100; peseta» 378.500. 
Amortizable 5 por 100, 1900, a 91,75 
por 100; pesetas 20.000. 
Acciones Compañía de Electricidad 
Montaña, a 247 por 100, - 41 acciones. 
Noríeisi, primera,, a 58,50 por 100; 
pesetas 37.500. 
Asturias, primera, a 56,50 por 100: 
>eisietas 37.500. 
Alsasuas, a 78,25 por 100; pesetas 
U500. 
Viesgos 6 ipor 100, a 95 per 100; po-
5etas 31.500. 
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•9 ah lM ion «ervNta • la «arle-. 
Servíais g« (uitotmévll m toáni m 
MOVIMIENTOS DE BUQUES 
EntiM,d,o.s: «Iberia», de Rotterdam y 
«teaiias, con carga, geineraJ. 
«Vairdi», de Loudi^esi y eislcjalas, con 
ca.rga geinerai. 
Salidos: «Jolly», para Caa-diff, con 
ininerail. 
««] cxrd llhonda», para B a n y dak, 
en lastre. 
«Vard», nara Cluristiansud, oon car 
ga. ge.neraL 
SITUACION DE LOS BUQUES 
DE ESTA MATRICULA 
Vapores de Angel F. Pérez.—(cCa-
rolina E. de Pérez», «Eanilia S. de 
Pérez» y (cAJfonso Pérez», en Sahtan 
der. 
Vaporas de Victoriano López Dóri-
ga,.—«Meah'elín» y «Mariaineila», en 
Santander. 
Vaipcnreé de Lui« Liaño y Compañía. 
—«Ma/ría Mercedes», en La Comña; 
«Juan Antonio», en Santaaider; «Ma-
ría Elena», en C.ijón; «Alíi-edó», en 
Saidiinder, y «Luisa.), en Gijón. 
H u t o m ó m l e s S í u d e M e r 
le 4f, 20 y I I HP., en seis eiiindre^ 
ENTREGA INMEDIATA 
las casas números 31 y 33 de la calle 
de San Francisco. Infonnará, don 
Juan Cabo, de Cambarco (Potes). 
• • P. . 67 *<! 67 0 
• • D . . 67 0 j $7 
• • O , . 67 553 -7 7i 
• o B . . 67 E5 67 7í • B A . . 67 55 67 
• » C H . , | 70 f0 70 Oí 
AMoríItftllQ 6 por 100, F . . 92 25 00 í)C 
• > » R,, 00 0 00 011 
» • • D . . C0 00 92 501 
• > • C.. 92 5r 00 0C 
» • • B . . f-O í)€ 92 001 
» » • A. . 93 25 93 OOI 
Amortísablo 4 per 100, F . . 0) Ot Ofl Gol 
Banco do España 503 5n0 COI 
Banco Hispano-AmerlcsEO 181 fi£ Wfi OOI 
Banco del Río do ía Plata. 258 5i 258 001 
Tabacaleraa o r; oo 00 
Nortes 289 fx -^9 00 
Alioantei 289 0; 289 00| 
iiucarpraa.—Aciones pr«-
ferentes 00 Of 00 001 
Idem ídem, ordinarias.,.. 00 0f' 00 00' 
Oédulas 5 por 100.. 98 00 00 00, 
Azucareras sstampüladai , 00 0!. 00 00 
íáem no estampilladas... | 00 00 00 00 
Rrtaríor serie F. .v. LfiCUé 83 Oi) 
Cédulas al 4 por 100 . . . . . . i ''O 00 8(5 00 
Francos , I 55 15 54 40 
Libras 28 63 2a 75 
DWlars 0 00 00,7 68 oO 
Vranoos solzoi..s 00 09 00 0 
! 7 25 7 10 
,VVVVW'VVVVVvvVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVŴ  
E s c u e l a d e C o m e r c i o . 
Los exámenesi 'de ingreso, de prime 
ra coinvocatoria, so celebrarán el 
prórómo k iae^ 19, a íás nucve: de la 
nniñana. . , , 
Lo exámenes de asiignaturasi co-
menzaiún a l día siguiente, a la mis-
ma iheira, continuando en los aapesi-
vos. 
Da mat r ícu la oficial para el pró-
ximo curso centimúa abierta, a : las 
boras de Secretaría, hasta el día 30 
del corriente. 
WVVVVVt/VVVVWwVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVV̂  
^•peoialista en parios y cníermtdg, 
dee de la mujer. 
SAN FRANCISCO, 21a 
< * * 3 K S K t O K r ó £ £ ^ ^ precio actual del ionela.e 
Próximo a llegar de Bélgica cargar 
monto ESCORIAS THOMAiS 18/20 porf 
100. • 
Para pedidos a la Casa más antigua 
en Santander 
SUCESORES DE BONIFACIO ALON 
SO.—MUELLE, 10. 
B a n c o d e S a n t a n d e r 
FUNDADO EN 1857. 
Cnemas corrientes a la vista efi pfe 
satas, 2°/* de interés anual; en mon« 
das extranjeras, •ariable basta 4 > 
i / a r 
Depósitos a tres Ineses, l y 1/8 •/S| 
a seis meses, B 0/0f y a doce mesca. i 
1 1/^ 
Caja de Ahorros, 'dlsponlbla a 1% 
Tista, 3 0/0; el exceso 2 0/0 
Depósito de valores, LIBRES DE D I 
RECHOS DE CUSTODIA. Ordenes d' 
compra y venta de toda clase de va 
lores. Cobro y descuento de cuponer 
y títulos amortizados. Giros, cartas 
de crédito y pagos telegráficos. Cuet 
Compañia Sa.ntu.nderma de Xav,--' tas de crédito y préstamos con garaís 
íación.—«I'eñas Uoríasi.), .-n (iijón. tía de valores, mercaderías, etc. Acep 
VENTA DE BUQUES tación y pago de giros en plazas di 
Como dato interesante para, juzgar ' Reino y del extranjero, contra cono 
E b f l 
Calzados de tarde \ noche. 
Creaciones exciusiuas. 
San Francisco, 28. 
ESPECIALISTA EN GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS 
Consulta de diez a una y de tres 
y media a seis. 
Méndez Núñez, ia—Teléfono, 6-32. 
D r . A N G S L R D I Z Z O E R I U i 
VIAS URINARIAS 
TJonsults. de 11 a í. Plaza Vlofsi, *, 
Teíéf. S-32. Gratis a los pobres, uísit 
feas y fAbados, de 4 a Pese, 1a 
HKRNAN CORTES 8. SEGUNDO 
(ARCOS DE DOUIGA) 
ENFERMEDADES DEL CORAZON S 
PULMONES 
Tioaíiwnlt» dítariA da 19 «. 1 y mMltat 
VINO 0f^ 
REPARA LA FATIGA FÍSICA É INTELECTUAL 
MNC VJ1I—FAGÍNA .6. f ^ O ^ ^ ^ © C A í ^ T A ® ^ ® ' 15 D E SEB^TTSEMBR;E EJE 1321. 
./V'"S 
6 . 0 r a u e 
A i o s h o m b r e s f a t i g a d o s p e r l a s 
í e s m e r c a n t i l e s y p-: o -
r a r a s i s 
A f a s m u j e r e s d é b i l e s , a f a s e m -
l a s t o n 
c r e z c a n s a n o s 
r a 
I V 
A l a s | j ó v e n e s s i n a p e t i t o y c o n 
i , p o F -
e s r e i n t e g r a r á e l b i e n e s t a r d e u n a 
t e s , l o s d e s n u t r i d o s , l o s i n a p e t e n -
t e s , l o s a g o t a d o s p o r c u a l q u i e r c l a -
s e d e e x c e s o s , t i e n e n e n e l 
O i ^ A s u 
A y u d a a l c r e c i m i e n t o d e ' o s n i ñ o s . - P r e p a r a c i ó n d e Q u i n a , K o l a , A c a n t h e a y F o s f a t o s . 
D e v e n í a e n t o d a s l a s F a r m a c i a s y D r o s u e r í a s ^ R E C U E R D E L Q U S T E D 
v m m C O R H E O S H O Í A N O E S D nfiíij m a mu a mi H i t o » m m wm 
S E R V I C I O DS P A S A J E R O S D E 
SiNTANDEÍ a B i B i N i , VE8ACRÜZ y NUEVA 081EANS 
E l día 26 de octubre el " " j '• 
(de 16.000 TONELADAS), admiüendo pasajeros. 
- ^ R E G I O S -
E l 29 de septiembre sa ldrá de Santander el vapor h o l a n d é s 
A ^ O 1. J K ( 1 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s d e p o r t e ) . 
admitiendri carga para H A B A N A , SANTIAGO D É CUBA, C I E N F U E G O S , 
VHiKACRUZr. P U E K T O M E X I C O , TAMl ' ICO y G A L V E S T O N , direclamentfi 
y sin transbordos. 
•HABANA VERAORÜZ 
5.a preferente. . . . . . Pesatas 
3.a ordinaria — 
8á:>,85 9^0,85 ,. Incluido 
563,90 613,9' impuestos. 
Estos vapores son corapletamente nuevos, construidos en el año actual, siendo 
este el primer viaje que hacen. E n tercera clase ordinaria tienen comederos inde-
pendientes, fumadores, bares, etc. E n esta clase todos los departamentos son de 
cuatro literas, muy cómodos para familias. 
Para solicitar pasaje dirigirlo al agente en GTJON y SANTANDER 
F R A N C I S C O G A R C I A . — W A R - R A S . 3 P R A U A P A R T A D O 3B-S«n«í*«?<ir 
E l día 19 de septiembre—salve cci^tinflcnfcdas—saldrá d« Saiitaaicl«r 
al vapor 
Su capitán don Ramón de Fano 
ItaínHlendo pasaje de todos clases y carga, con destino p Ja HABANA i 
I S C R A C K U Z ; 
PRÍSQS0- m L PASAIÍI» aw. Y g j ñ c i g ^ m & m w - -
WtífÜ Habana,. 550 paaetaa, tü&a 2$ üe impnesío*. 
^ • r a Veracniz, 5?á pesetas, triéx- 15 do impiiett-cs. 
IMEá BE BUEmS ñíREB 
E n l a segunda. qníncor,.a de septiembre, salvo contingencia.?;- suJdra 
de Santander el vapor 
para trasboi'dnr en Cádiz al vapor 
m i 
admitiendo pasajes de todas < lases con destino a MONTEVIDEO y HITE-
NOS AÍHKS. 
P a r a m á s informes, diiigirs© a sus c.ondignatarios en Santander • se-
flores Hijosi de Angel Pérez y Compañía , teléfono 63, paseo de Pereda, n ú ' 
mero 36. Anartado n ú m e r o 6. 
Batas aguas, consiiderart.as (xxrao las mejores medicinales del mimd# 
Curan el linfatismo. la escrófula eai todas sus manifestaciones, raquitismo, 
h íecc iones da loa huesos,' clorosis, neurastenia, reúma, iherpeUsmo, Úsir t 
ftjmiento, enferniedádes rlf̂ l ipslúniap.T» o intéistinos, afecciones nasales, sa 
pnración de los oídos, y da resultados niaravilioaoa en las enferme.'Í«ni:-*J 
pñ l a mainz . 
Es recetado por los médicos di' jas cinco parles del mundo porque toni-
íica, ayuda á las digestiones y ¿¿¿re el apetito, curando las molestias del 
e/ dofor de estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en nifios y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico. 
De venía en las prmqipales farmacias.del mundo y en Serrano, 30, MADRID, 
desde donde se remiten folletos á quien los pida. 
áe buques, mercanc ías , incendios, li-
Uyiduaiiis, responsabilidad civil, etfl, 
Com&añlaa; Nacionalea y Kstr ia l» róos 
VíAL . ' M m 
aaM»«dv &úm*ro se.—Teiéfútfttf N, 
E l ¡mejor dís infecíante para hlflf 
»«, g a n a d e r í a y plantas. 
Venta: farmacias .y droguerías.-
e s 
A las Compañías de loa mismos t t 
dama R I O S , Atarazanas, 17. 
M . i m t r - i i - n o n i o 
Se ofrece, sin lujos, para jardín^0 
y hortelano, dentro y fuera, de la 
piltafl. Inforniarán en esta Adriii'"5' 
tración. • 
vvvvwvvvv^vvvwvvvvvvvvvvvvt'vvvt\v^vvvvvvw 
LA CARIDAD D E SANTANDER^ 
E l movimiento del asilo en el día d» 
avor fué el -siguiente: 
jCccn-id.'i.s dii'-itri huid sus. C'«-r>. , >» 
A;ailados que quedan en el di* " 
hóy, 1̂ 9. 
lUi iu l i i i f iunieipál .— Progra i^ 
obras que ejecutará hoy, a 
- el Pa.e.eO de Pereda. 
"ícEntVd chumberas», pasodoble»:' 
«Serenata, andaluza)).—Roigi 
, «Capricho sinfónico».—Gincr. ^ 
«La in'incesa amarilla», overturr 
S. Siiins. > 
'•Hacia el Oasis», marcha' i»11"- l 
R 0 Í g " ' ^ 
P U S S L O CANTABRO «• ^ ¡ ¡ J 
snsa en k>s sísuisnlflE pvJrLtá , . 
Wr^rld: Kíosto de «El i 
sallo do AlcalA. rAAÉl 
SESSíao: E n ta librería é» ^ f 
Samara, Alameda de Manzai"0"^ 
m «s Kilost® d« la «SÍMÍ*» w 
tfo-ndmrr • ihll^ 
E« Burgos: En el kíosto «L« ¡ J a i 
lili Ursino Bartoiontd, 




P E R E D A y L O P E Z ( S . A . ) 
• m 
s i e m p r e 
T e l é f o n o 4 - 2 3 
ÜEevo propar«Jo «ompaesto d« M -
wxhon&to de soaa pcrísímo de 686»-
5« da anís. Sustituyó eon gran rom- I a« irU¿«fc.*cc!a:o a« caí de CIÍEOSO-
i «ja bioarboasto en tA^A* ^ - j TBSF, « ^AL- Tuberculosis, catarros oróníoe», 
in.» I»VA " 1 bronquitis y debilidad general.—PEÍ-
••'0a)Sj2,60po9i6íB» S f 303 2.50 posetaí. 
j Ka voaSa as Cas prta«!;p&!«¡/ 9aMaaci&ai da Sspaia, 
FABRICA DE TALLAR, BISELAR Y RESTAURAR TODA CLASE DE L l | 
ÑAS, ESPEJOS DE LAS FORMAS Y MEDIDAS QUE SE' DESEA.—CUi 
ROS GRABADOS Y MOLDURAS DEL PAIS Y EXTRANJERAS. 
DESPACHO: Aniós de Escalante, nmn. 4. Tel . 8-23. F á b r i c a , Cervantes, 2Í 
o»..* 
Las aaíUíiias pastilla» pectoraleK d 
Rincón ian conociiJaS y usada? por 
público gantanderino, por su brillaní 
resultado para combatir la tos y afw? 
cienes de- garganta, se Siallan de ven* 
en la droguería de Pérez del Molino 
Compafila, ou la de Villafranoa y O 
iro y 1̂  i;..rniacia de Erasun. 
pénela de los aatomóyllos AUDI-IiíHIf-ESPASA 
il)T0M0¥íLES Y CAMIONES DE ALQUILER 
SERVICIO PSRMANE8TE Y A DOMICILIO 
Taller de reparaeioBesiVutoizado? 
ílaulffit independíse"Ces disponibles. 
Prensa para eclosar macizo* 
pub'ertas nueva* de Segundo 
eon £5 por 100 do descuento. 
AUTOMOVIS-ES EN VENTA 
España 8 10 HP., faetón con alumbrado 
y puesta en marcha, nuevo, 19.500 ptas. 
j^roíos 14-35 HP., raagníñea limoueine, 
25.000 pesetas. 
Ford, ruedas metálicas faetón, 4.503 ptas. 
ueirolto, eeis cilindros, faetón buen esta 
do, 11.000 pesetas. 
Eenz limousine, alumbrado Bosch, 
20.000 pesetas. 
Omnibus F ia t , F. 2, doce asientos, 
20.Ü00 pesetas. 
Idem ídem, 18-B. 4, treinta asientos, 
28.000 pesetas. 
Camión Peugeot, cuatro toneladas, 10.000 
pesetas. 
Kem Berliet, cuatro ídem, 18.000 ptas. 
Idem ídem, cinco ídem, 16.000 pesetas. 
Peugeot, 10 HP., último modelo, llegado 
en ;ur¡¡ , turismo, cuatro asientos, equi-
pado luje, 18.500 pesetas. 
Téleiono 6-16 
i 
F A B R I C A N T E : 
B u r g o s ! 1 
i r i ü u a a e - r n a c i 
£IAN!EL GONZALEZ _ 
de San íosé, número b. 
TELEFONO 21-08. 
Presan, para la colocación de ban-
dajes macizos de camión y neumáti-
cos de la importante Cusa Soodrich. 
Los productos de esta Sociedad son 
p conocidísimos en el mundo auto 
«aovilista por su bondad y resisten 
^a, superior a las demás marcas. 
C O M E R C 
Garantizad ei peso de vuestras mercancías utilizando las famosas 
B A S C U L A S Y B A L A N Z A S - S ^ l í 
F a b r i c a d a s por la T O L E D O 
T o l e d o O h í o E E s mea 
que es el Ideal del público. Defienden ei interés de! com-
prador y vendedor. No exigsn ninguna cUse de pesas, 
son exactísimas y siempre invariables. 
ADOPTADAS por la Administración de Correos y Telégrafos, Ferrocarriles del 
Norte y M. Z. A. y todas clases de comercios. 
M I L L A R E S D E R E F E R E N C I A S 
22 medallas de oro :•: 47 diplomas en varias Exposiciones del mundo, por su 
con3trucc¡ón pepfectísima, solidez, rapidez y duración. 
R e p r e s e n t a n t e e x c l u s i v o p a r a 
V i z c a y a , M a d r i d y S a n t a n d e r ; 
A l m a c e n e s : H e n a o , n ú m e r o 6 : B I L B A O 
S u b - a g e n c e s e n S a n t a n d e r : 
TELEFONO 21-08 
Taller moderno para toda clase d̂  
reparaciones, con garant ía de rosull 
tados, por contar con personal coin| 
pet.entísimo y activo. , • 
Persona inteligente, matriGulaia 
en, la compra-venta de (incas n'isíi] 
cftá y urbanos, avisa a los (pie del 
seen adquirir plañías hajas." pis^ay 
bohardillas, bótelos, dentro y fucr.-l 
de la población, o deseen asearan 
su dinero con garant ías liipolecarias,! 
que pueden contar para toda clase 
rie negocios serios con la corredoía. 
Angela Qóraez, Guevara, S, tefcerol 
derecha 
buejio. Informarán en esta Adniin¡s-| 
tración. 
n 'V..-
alquilo por temporada o año UN P$*\ 
te) .-i'-niehlado. 
Basilio del Barrio—Oalderón, Ba, 
MODELO 21. 
Para más informes, dirigirse a E . 
Alija, Navajada (Santander), emplea4 
do de la Caia CLEVELAND. 
toda clase de muebles usados. GAS.̂ I 
MARTÍNEZ. Paga más que nadie. 
JUAN DE HERRERA, 9.—Ta!. MÍ, 
Se reforman y vuelvan fracs 
iinokms, gabardinas yuniior-n-.Q3: perfección y econoTnía, 
Vuélvense trajes y ^abanng 
desde QUINC3 pesetas. 
iT{ afimero 12, SEGUNDO 
S a n t a G J a r a , 1 8 
OBSERVACIONES: Hay disponibles Balanzas de mostrador hasta 15 kilos de potencia y Básculas 
de 100, 250, 500,1.000 hasta 30.000 kilos de potencia. 
: : DB PBDRB lAH iÍARanÉII 
Btpeolsjlidad l a vinos bi&ncotf dg U 
Rav*3 ManíanUl» y Val-lepefiftí.—»r* 
j-UíP.̂ raití» an ISIUIII1<|»,B_ Teléf¿WM. 
m s i T A O i O N S S 
rM*. a 5». carta JC SSÍ ?i¿Sftr>Sfia 
011 '•! Sardinero, de nna.- medalla eon 
IJ V"1""11 y (•"!, las inciales F. G. A. 
™ , l " octubre V.)VJ. 
7 Quien lo enlregin; en el Hotel Sui-
f1 : ' 1 " 11 '• Cordón, se le gratificara, 
P01 ser recuerdo. 
ANTISARNICO MARTI, el únioo 
8e1 ,. av,ll'1a sin b^iio. Frasco, 3,25 pe-
ño í r onta: a ñ o r e s Pérez del Moü. 
B L 7 0l-,,anía y Díaz F- 7 Calvo, 
car^ ' v Sus imitaciones resultan 
Peligrosas y apestan a letrina. 
OSTENTA CENTIMOS OAJA 
ll niV?-0-' eIéctico que eon una so 
al c a L i"0, Para diez años. „ ijabo 
M U v se 'S cuales se le quita la ta sñj,,', 10 l'one otra nueva que cucs-
liuesfo. I'f'' ípx-'iiuulo el reloj dis-
' peccii-,,, !!!"""• i;'.ílJI!i>»iir con toda per-
Wentf. 08 diez ílflos' Y sucesz-
Nuevo s e r v i c i o mensua l de c s r g a a 
C u b a , M é x i c o y E s t a i d o s U n i d o s 
El 20 de SEPTIEMBRE saldrá del puerto de SANTANDER el vapor nortéame-
ricano, de gran porte, 
O O ^ T J I T T 
admitiendo toda clase de carga para 
H a b a n a , V e i - a c r u z , T a m p i c o y N u e v a O H e a n s . 
Para informes dirigirse a PUS consíp^fltnnVo 
CAJRLOS HOPPE Y COMPAÑIA .-S VNTANDER 
Él vapoí-
'• uncisco, 25, 
: ' - . - m ^ ' ¿ ^ po? ¡sen Compañía* fie ios íorroc^:/..-. Jad VS^» Bf ü - a : * ^ 
^iPta átl C^mpo a Zamora y Orens» a Vigc-, de Salamanca a la frontsra ; 
'í.iípioaa y otras Empresaa de ferrocarriles y U-anvÁas do vanor, Marina 
'j^Brra y Arsenales del Estado, Compafila Trasatianiica y otras Em'jrasaq 
ftffWjptótón, nacióle» y îrtranjeJ**». •Deeinrat'oft f imUix»* «1 Caróifí' ¿'-í « 
infantazgo portugués. 
Gwrbons» d» vapor.—l 
?¡aíltó*rgIcof y doméatlco». 
'>MmKSit 3»9 pedidos a la 
l « 9 ^ ^ 8U. a LoS S1̂  ^ 
a saldrá ¿e este juerte bsoft ei 6 fií no-
f viembrr. 
m rapor E ^ p a g X í l O OCTUBRE.6816 PUOrt0 61 9 (Í 6 
Para reservas de pasajes, cargs y cuaiqujfcr jaíorme qae lateriÉW lü 
„ lajeros para Habana y Veracruz y detálles de todos !ots servicios de «afea 
t iompañia, dirigirse .a lo« fioíislgnaíarioa áfí la intema ea Santaa^mr. 
ffmSores 
I f l á L H I J O S . P u a f t a ú m P r n t r n é m * 
m 
• R A F 
El 28 de septiembre saldrá, de Santander el magnífico vapor corred 
español 
. Informa» y precioo dinglra» a las oflclnai dt la 
:*%tíjo. 9, Barcelona, o- a sui agentes en MADflID, don Ramón S ? ^ ^ & 
jafca-o XII, «.—SANTANDER, eefiores HUÍOÍ» de Angel Pérex y GomjjsS^ 
^ O H y AWILSffl, 9¡ntntH ¿2 íft So£i««c4 HuUnra £»pafiola.-KALlB$m Bbd 
""1 
s ^ « 5 > o l o c á « c i B S a i l l g r a » m m & m & c * \ m 
fcumltiendo carga y pasajeros do lujo, preferencia, Individuales, 
ra, segunda, .".egunda ^conónnea y tercera ordinaria. 
Precio en tercera, clase: 565 petetaisi más los impuestos. 
Para m á s iníomies, dirigirse al agente general en el Norte 
Wad-Rás, a, pial.—Apartado 38.—SANTANDER 
E N C U A R T A P L A N A 
Asamblea de la Federación Gremial. 
f f c T A r e X O X > £ ] 
-ía.-— 1 
T I R O N A C I O N A L 
DEL CAMPEONATO MUN-
DIAL A FUSIL 
Em 
(CONCLUSION) I ciiUta l̂ara (poa- la COimMéñ oimarü-
miesftjra anterior crómica exp-i- «adera doJ último con<;aj;i->o íi-e taro Ib 
Ríanos la® GondicaiOHes en q w i iuc'.ió cal, ya no c-.l^hiMI M H más tiradas 
el equipó yanqui. Veaonos aJiora có- fie la¿s que ihiaMa anunciadas en e 
mo lo hicieron los R i to ! . pro^raina do 1921; loé p «cnios se 
Êd amia empleada por éstos era la guardin ipára nueva? tiradaiüi que la, 
Mai'Uiiii, con alza y nidra. ahiieda-i, 
no anKp;lea.ndo el portafuisil y daívie 
luego sin el Keqaipo» a base 'd« l i -
je de pieles do cordero; al contrario, 
¿('•lo eniplearoai occoo «equipo» eá clá.-
BAco guaridaip> ilvos. 
In-á-n d-e or^anizar'-'e, una voz. que Due; 
tras trapas regiiiesen de Afi-U.a. 
ü i n cjnha.rgo de edto, di- ^a Comi 
>-l'.y.i jiroicuiraii.á organizar thvda> a 
ak-aince dê  ico recunsJos de que dis 
pone, y contajido con el epayo nía 
••ha; as» hiiiil>idasi ©¡'t.i'e loe ai'itiJguoí 
'. vos curno' los señ.or.v.-,, Co'isitany.c 
M.'rtíinez Piñ ' i ro, Pérez Navedo > 
CaMaiuMlo. 
Por «iihora se tiraéa de n-ganl^a 
En estas condi ione--» se han cele- b r i a l de íbo ¿fehores que integran ); 
bnado h/aifita la fedha todos I09 & n- Junta directiva de esta Eepro^mita 
cturses internación ales, y así lo esti- c-lón.'-sc está elaborando un pn " . ¡ 
pu la ©1 -reglamento. Nada c'.e porta- ma de tirada» dcaningucirao, qiuie^e? 
fusil, ni Máiqpter», ai punto d.> mira ]tevi¡ano& poder "dar a ccnJcer e 
en forma de perla, ni mucho menos breve. 
los t̂ooificthtííin,.iienfcs en codos y rodi- Se^ñm. nue«Vos infomv-rt, Se trat; 
lias. La rodilla y la punta del ph de i'irad;-s qr,. Pian de sérvi r 'de ei 
han de c| iU 1.' poieR,;lisamente tocando r..^.'amiento a miuci'-M.ro .gjuipo. de tm, 
ed suelo, mientras que los america- dor:^', que en des afios ha. aumentad 
nos esitia año en Lyoií y el anterior dé nuidia. doceina a 35, a pc.?u,i- do la 
en 'Aahberes, mediante al'ni'^iadillas, y 
otros aditainKü itoi venían a dictar 1.1 
en ama p. ní.nra que no se puede decir 
que fuese precisamente rodilla en tíe-
O'ra.. 
Por todo lo que antecede, se püode: una tirada para Lo» do® domirígiCfí a 
deaiir que en el campeonato mundial e*^ mes, o sean Jos dlttS 18 y 2>, • 
de Lyon Oía lirado coaitrarian-enie vr.nuur punlx-i y olaPificsv^ón pea-
a lo que diapome el reglamento. Esta nía de punto» "y reparto de proenu. 
es la (.ipMii(>a de nuen'ro paisano y p categorías. " 
ofiimipe('ai varias V J C I O , don Com-ado Para eílto últmno es coiiveniente'qu. 
Staeheli. ¿Que ciwno fué posMe 'Stó? procuren los tiradorcia r eun i r á , n ñ 
Al rtxslaiwuw ed señor Staehéli ante de cannbiair imprii-úuiesi y .ei?itip'.',la 
el Jurado ííobre lo irreslamenUu-io de las condiciones en que se "ha de p i \ 
la íposición njdidla en tierra y demás , oeder a la clasMiaac.ián. 
irtvBigularidJijdes cometidiasi poa' el ¡ por lioy, nada. má>s; es dec;ir, ¿í 
equipo yanqiui, se le contestó que no i hay algo más y muy imjportante. S( 
hah ía tud cosa, toda vez que el equi- trata de siedeccionar un equipo de 5 
por noa-teamiericano tiraba de .confor 6 tiradores, que, con el nombre d. 
midad con las condiciones acordadas «Equipo Monitañés», se presente 8 
en la reunión habida en París en mar compotir en les concuirsos que ee ce 
zo último por la Unión Interaaciomil lohren on España. 
ó - Scwiodades de Tiro. f I M P A C T O 
m 
DE LA CAMPANA EN MARRUECOS.—Oficiales de U.i c o m p a í i i a de nernslaeinv áesvufy d.p d e s c i u l - r del 
qloho, cnviprnbmido sus obsn-rrrric: es. (infór 1 \ iadotíes fotográficas Vidal.) 
En esta reunión n i . " - " • , 
rtio el Tiro Nacionial Suizo por ed doc-
tocr Coante y el teniemite ccu-oaiel Co-
rnul i . 
¿Puede isiSr posible que se hayan to-
mado ssmejaiiiitefi acuerdos a pre'ien-
cia ele nuestros delegadas', sin que 
las Sociedades de tiro su¡7.as tengan 
conocimienito de ellós, y se enteren do 
estos acuerdos al presentarse en el 
matcih de Lyon? 
El diecflio de que los americanos t i -
rasen en la forma que más arriha 
¡hemos citado, sin que se les pulsdese 
inicoeweniente alguno por parte d^l 
Turado, nos hace suponiei- que en efec 
to se habían tomado los acuerdos a 
que m á s arriba hacemos alusión. 
Si esto es cierto, nos parece que no 
merece la pena que se onvíe.n dele-
gados a ciertas reuniones, Si doapraes 
éstos no 'han de dar cueida de los 
acuerdos que en aquéllas se tomen. 
0 sin embargo, o como asegura una 
de Upa citados delegados con quien 
Itómos conveisado sobre o~<te pi«,rt.Ku-
lar, no íhay ni habido talas acueídes 
en la reunión de París, en cuyo ca-
so los amiaricanos iban tirado en can-
dicianes contrarias a las que dispo-
ne el reglamenito, y, por tanto, debe 
aar deolarado nulo el resultado díül 
concurso de Lycai: i • 
En este último caso i'o nuiprende-1 
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L A L U C H A C O N T R A E L H A M B R E 
Cuando lleven los ali-
mentos ya no quedará 
un ruso. 
LLEGA KOOX A BERLIN 
BERLIN.—El representante del Go-
bierno de los Soviets en esta capital co-
munica que el señor Víctor Koox ha lle-
gado a Berlín, en calidad de plenipoten-
ciario general de la Cruz Roja rusa y en-
cargado de organizar la lucha centra el 
hambre. 
A causa de la importancia de sus nue-
vas fu aciones, el señor Koox ha sido re-
levado de su cargo de representante ge-
neral del Gobierno de los Soviets en Ale-
IT ania. 
REUNION DE LA COMISION 1N 
TERNACIONAL 
PARI?.—151 «Petit Journal > anuncia 
que la cemiaión internacional se reunirá 
en sesión pleñaría tan pronto como los 
miembros de la tottlídad de las nacio-
nes interesadas hayan dado su opinión 
cobre la fecha de la convocatoria. 
LA RESPUESTA DE CHICHERIN 
motora peisoíiad om¡pétente, que ;-. 
íStas hoirn ya. Se Giailará en Mad,r¡d. 
Según los infomie? que nos fueron 
.faciditados ayer en el muelle, nn alto 
•mpleado de la Gasa, se congratulaba 
le la rapidez con que se hubían dos-
cachado le» aparatos en nuestro 
íuerto. 
—Ahora—añadió ed caballero In-
^•dés—veadaún todos los aviones por 
asta vía, pues en otras Aduanas de 
España los retienen de tal modo que 
nadie sabe cuándo han de llegaa" a su 
lestiaiO'. 
Nos aseguraron que esto» doce 
aeroplanos eran de marca Havilland, 
L» bombardeos con motoa-eei Napi.-r 
r.yon, 475 H. P. y estaban constiruídi:::-
)cir la famosa Casa inglesa Napi:-;-
. .yon Oíd. 
Des de los aparatos mencionados 
son loa adquiridos por la, c.a])ital sal-
oa^utina, merced a una SiU^cripición 
Lbieria con t?.! fin. 
Hoy serán llevados a. Madrid los 
loce aeroplanos, que saldrán volan-
do para Melilla un día de la semana 
próxima. 
BL MINISTRO DEL TPABIJO EN BIIB40 
Inauguración de la se-
mana de previsión sc= 
clal. 
tmyendo ol Ayuntajni.'nto, \>..gi.ando 
su disp: pación. 
Laft seaiónes continuaron por Ik 
tarde, diácutiéndoiSe diferentes p,> 
neneias1. 
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GRAN CASINO DEL 
SARDINERO 
C O f í F L I C T O S S O C I A L E S 
Se arregla la huelga de 
construcción en Madrid 
IGUAL QUE AYER 
MADRID. 14.—El conílicto del ra-
mo de constrneción continúa en igual 
Terminada la temporada de varíe- estado, y o pesar de las coacciones 
tés y los conciertos de terraza, desdo hoy lian entrado al trabajo más obro 
PA.RIS.—La repetición de la respuesta 
mos las falta de energía de nuestros dada p0r teiegraf,'a sin hilos a M. Nou-
1 i ra do iv-.-i auázosi, 3 d i i-pi .'s.-idant- ] leilg presidente de la comisión interalia-
«coficial»; lo menos que han debido 
hacsa* es retirai^e del concurso y.for-
mulan.' -una protesta explicando clara 
y líeitamente los motivos que les im-
'puiltuban to, toonar epla deteirmina-
cu'.r. 
Y1 ahora, una, pregunta final. 
¿Deben en lo futuro conipetir míes-
ti'os tiradore-s en las condiciones en 
que se ha celebi'aido el caimpeonato 
de Lyon? 
Tengamos en cuenta que contra Jy 
opiaiión del equrpo suizo, en una, re-
unión de los tiradores concursantes 
en I^yon, se acordó celebrar el próxi-
mo match en 1022 en Roma en íidén-
ticais condiciones que-eil de Lyon. 
¿Deben nuestros- tiradores verse obü 
gados, ipara podej- conipetir, a con-
vertirse en una esipecfle de máquinas 
da dispara.r, convenientemente acol-
chadas? 
Difícil, par no ' decir imposMe., 
creemos que aquellos, que durante 
veinte años-e.oni.-tecutivcis, que se aven 
gan a ello, dos -que supieron, sin «au-
xiPos •técnicos» espancer por todo e! 
sniiri,drf> la celebridad de los tiradores 
auizets. 
Estarnos plenamente convencido^ 
que n i uno de Íei3 tiradoras suizos 
esté conifciiime'en cenvortirso en una 
máquina, tiradora y que desaprueban 
todos' esta «degenera;'ió"» del deporte 
Si en lo aaccstvo qui"re que 
nuestros ti.i-a,dm-;iv( anidan a les con-
ÓK îScia intejinacicnarj r.!—dice "Tliur-
gauei" Zeitung»—eíi niocesario que es-
tcs oon^ujscm iatc.'iiai ; i - sean 
nina India entre tiradores de carne 
y hueso, no una competencia entre 
«máquinas acoLdhadas». 
PARA LOS TIRADORES 
DE SANTA\I)EH 
Se^ún notitólia^ que nos han ^ido 
da de socorro a Rusia, por Chicherin, 
BILBAO, 1 i.—Esta mañana ha lie-
fado ed rainistrú ¿dk I Tral.a.jd, s^ñor 
Matos, con oh jeto de inauguj-ar l i 
"«mana de p ••visión ^s-x-iadr 
Decide Amurrio- hizo ed viaje en an. 
tomóvil, acompañado de lo.-, gbbér-
mndores civ.iil y militar y de' otn" 
pe-r'-sonalidades. 
aparece tan confusa como en la primera Se dirigió al padacáo de la Dilpufe-i-
transmisión. ^ción provincial, que fee encontraha 
Sin embargo, cotejados ambos textos, 
se observa que la segunda transmisión 
contiene la miama categórica negativa, 
tundada en los mismos pretextos. 
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A B O R D O D E L « V A R O » 
Doce aeroplanos para 
el Ejército. 
Según habíamos anunciado en 
engalanado. 
Poco tisnnpo después fueron r j 
uniéndcise allí las autüiidades, los ve-
pa-escntani'.-s de las Cajas de A I M M U I » 
y varios diputadi- y .^-nador 
También ieisitaba 61 general Ma.rvá, 
Tireskiente del Instituto Nacional de 
PiravisióM. 
A las once din comienzo la sesi-'n 
de apertura, que s© cerebró -en ed sa-
lóii (iie irecepciones. 
Pirepñdió ed miniistro did Trahajo, 
sentándose a sm dierewha iosi goberna-
l0'») dores civil y nuilitar y a su izquieu-da 
hoy se celebrarán por la taide las 
j representaciones por la excelente 
Compañía Adarnuz González, que vie-
ne actuando en ebCasino. 
Las funciones empezarán a las seis 
en punto y los entreactos serán ame-
nizados en el salón-teatro por la or-
questa que dirige don Dionisio Díaz. 
Todos los días, de cinco y media a 
nueve y media, la, insuperable or-
questa Oolili ejecutará sn protri-ama 
de bailahles en é] sa'ón do haile. 
T O R O S E M SALAMANCA 
La cuarta de feria. 
SALAMANCA, 14—Con,- buena en-
trada se ha elebrado la cuarta corri-
da de feria, lidiándose toros de Mu-
ruix. que resultaron buenos. 
Primero.—Bfedmonte, faena valien-
te. Un pinchazo aba. una estocada 
inala. doy de;caha!los. Silencio. 
Segando.—Sánchez • .Mejías realiz/i 
una faena brew y valiente. Termina 
con media estocada y un desca.bel!o. 
. Tercero.—C icneio, (P spaiés de fae-
na breve, ai rea media pstocada ten-
dida; se de-'t-G-nupone,' un pincha/o 
hondo, dos más, dcsea.beiia. . 
• Cuarto.—Bíilmcinte tpr-'a de muleta 
•imv cMr.a. realizando una faena efi-
í-az. que itmiátu con piedia. estocada 
lil'<''.ie. l'hn i&. 
Antes de salir el quinto toro un 
aeroplano evoluciona oíagisti aliñetí 
te pen- <in( ima de i:i plaza.. 
Momentos después el avi.uior apa 
rece en un pa,!eo. y es ovacionado. 
Ouinlo.—Sánchez Mejias brinda eí-
¡c toro al aviador. 
limpe/ia toreando íentadó en el 
estribo, sigue valiente y agai'ra mo 
día. estocada que lo vale una ovación 
v ¡a oreja. 
p.exiM.-.c.hienelo. faena ilft&éoníia 
da ¡'¡uai inedia, estocada tendenciosa 
v tres descabellos. 
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U N N O T A B L E S E R M O N 
ros que ayer, sin ocurrir incidente 
de importancia. 
HUELGA APLAZADA 
MADRID, 14.—Esta m a ñ a n a se iban 
a declarar en huelga los electricis-
tas, trartioyistas y empleados subal-
ternos de los teatros; pero enterado 
el gobernador ha hecho gestiones pa-
ra que se aplace el planteamiento de 
la luudga • 
Los huelguistas han accedido. 
BASES FIRMADAS 
MADBID, l i .—Hoy han firmado las 
bases presentadas por los obreros del 
ramo de construcción 51 patronos. 
Han sido detenidos algunos huel-
guistas por ejercer coacción. 
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INFORMACION DEL 
EXTRANJERO 
A L E M A N I A 
DEL ASESINATO DE ERlBERGtER 
HKIíIdN.—Como complicadas en el 
asoéínato de Erberger han sido det<>-
tiiiéj varias personalidades poJíli-
ca.s. 
Este asunlo promete dar nmicDO 
juego, poir1 lasi interesantes revclacto-




GINEBRA.—En la sesión celehra'ia 
por la Sociedad de das Naciones'ésta-
ha acordado inhibirse en la cuestio» 
austríaca. 
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D E L A « G A C E T A » 
Disposiciones oficiales 
raciónerr en Africa.. 
La documentación venía a la se-
ñora viuda de Campero, comisionis-
pasados días, ayer entró en nuestro el general Marvá y el comandanle M 
puerto ed vapor inglés «Vard», tarar Marina. • . . 
1 , . • - «^tn+oWo H,v Decdairada abierta la aesion. hiiciío-
vendo a m bordo una veintena do ^ ^ ^ V( lx im ¿ ra t ln -
grandes cajas conteniendo doce r f r . ) . ,, cidro elle» el general Ma.rvá. ter-
danos para nuestro ejéncdto de ope- minándose la reunión -con el discur-
so del ministro S&ñor Matos, quii&n 
dijo que «í| Gobierno estaba di-puesto 
a apoyar con entusiasmo la leV ded 
Retiro oh'iga.torio y tridas cuantas 
ta de,Aduanas de esta plaza, cuyos díspash.iutu>s do ( ará;-.ter social -.e 
dependientes con toda celeridad, v juzguen neceisarias j w m garantizar 
contando con La didi.;enoiia. del per^o- la marcdia deü í.ra.bajo obrero. 
, . Ternnnaida la skrisnon, o] mmistr-i 
nal de la Aduana,, deisipacharon IOS ^ m u,nx£ g ^ ^ e ^ a;l Mbrai 
aparatos, que. antes de las seis de visitandn las factorías, 
la tarde, ya cataban colocadois en su' Después fué oh:e.qnia,du con nn 
mavuría' "rubro los corrosipondient-is banoiuete en el Clul) Maa'ítiJino, al que 
. . f ., , ¡vr.-.an acuidieron autoridades, v repréSBnta-
v.ajgones del ferrcicari il del Ncale, , . ^ , 0 . v - 1 
0 • oionisc 
pa.ia ser trasladados a Madrid, con- p0,. la, tai-de el mini-dro asistió ad 
signade ..-i a la Secca -n de Tranapoates festival taurino que en la. i ilaza de 
del Ejército .Vista Alegro celebraban los sol da do' 
Cerno 'es 'nalaral . los aviones vie- «¡e Garollano a benéfico ded ejéroit-
. , . d e Afinca., 
nen desmontados y rara, ponemos en > A ,a saOjiidá, de los toros: viniló las 
vuelo ha llegado de la Casia cons-('caaas que en T w « Uri^ar está, cons-
MADRID, 14.—La Gaeela V ^ m 
hoy, entre otras, las siguientes disi»' 
siciones: 
De Hacienda ÚM 
Peal orden concediendo la aou 
sjón lenij oral de los efectos y ina. 
r ías con destino»a. la tercera Ferian 
. muestras de Barcelona, que se I 
recibido un ejeunpdar del; senten por las Aduanas cle.l)or flUo 
y Badajoz, con las condiciones 1 4 
se señalan. -«^ndoS 
v Resolviendo expedientes 
"El pontificado y la ci-
vilización". 
Hornos 
magnífico sermón pa^nurlciado por ed 
iloctor don Angel Dancausiít .Lozano, 
del Cuerpo eclesiástico del Ejército, 
on la función religiosa que celebró la 
Colonia burgalesa eñ la S. I . C. B. 
de Santander ed 29 dé junio ñltimo. 
La hermosa oqación versa sobre 
(¡El Pontiificado y la civilización: 
Burgos y E-paña» y el. tema ha sida 
tratado por el doctor Dancausia cen 
•el acierto y oauídail do oonociinientos 
a que nos tiene acostumbrados el 
ilustrado sacerdote. • 
El opúsculo está, cuidadosamente 
editado, con las debidas licenci is 
«ftesiástiicas, y se vende al porecilo de 
dos pesedaE en todas -las llbrorías. 
lentinánidii- ed ¡mporfe de la edición 
a fines benéficos. 
en virtud de instancias l,re!e '^10 
solicitando la exención del inl1. naá 
que grava los bienes de las pe^ 
jurídicas. 
De G o b e r n a c i ó n «ro-
Convocando concurso VaTB,.< 
veer la plaza de jefe de la serciu 
Cuentas del Ayuntamiento de . 
'(Logroño), y otros. (Logroño), y otros. ^ A * * * * * 0 
Tribunales 
El juicio oral señalado para ^ 
de aver, en causa del •TuZg<(1.1, pr1' 
l-o+o/poo-uida i.or injurias c0"^,^!^ 
mitiva Lapnerla, ha sido sa-1 
hasta, nueyo señalamientOt 
